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PAVOROSO INCENDIO EN UNA ISLA FILIPINA 
• o » 

T r e s c i e n t a s c a s a s h a n r e s u l t a d o d e s t r u i d o s 
M a n i l a . - E n Bacolod , parte occidental de la i s l a de Negros, ae ha 

producido un incendio que ha destruido alrededor de trescientas casas, 
LOs d a ñ o s ascienden a unos dog mil lonea de pesos. N o se t ienen noticias 
de que haya que lamentar v í c t i m a s . - - E f e . 

ANIVERSARIO DE LA SUBIDA 

PONTIFICIO DE SAN PEDRO 

«Los caíoncos aei munao se agrupan en torno a su 
persona en el comino de la Verdad y de la 

líce un periódico 
ccidena-do cu Sarajevo (Bosala) a 
once a ñ o s de p r i s i ó n y t res do p e r d í , 
da cl^ derechos civiles, p o r u n t r i b u 
nal que lo d e c l a r ó c u ' p a í ) l e "de estar 
en r e l a c i ó n con organiaaciones oLo/a-
dcstiaas, tía fac i l i ta r i r i fo rmac idn a 
u n repres^-i tanta extranjiero y de l i a . 
cor propaganda en sus sermones" . 
A ñ a d e la i n f o r m a c i ó n ' q u o el obispo no 
piensa rec iurr i r c o n t r a l a s s o t - í n c i a . 

fundidos en la estatua de Rodrigo Díaz de Vivar, 
quisiéramos ver el cariño y la solidaridad de los 
pueblos que viven en el espíritu de Castilla y España 

I.A J U N T A C I D I A N A , E N P E R I O D I C A S Y L A B O R I O S A S de C á r d e n a , ennegrecidas po r e l sol 
S E S I O N E S D E E S T U D I O , V I E W E P R E P A R A N D O L A MAGNA • y desporti l ladas por los siglos, pode-
C O M M E M O R A C I O N Q U E T E N D R A L U G A R EN E L OTOÑO ! mos evocar t o d a v í a la e m o c i ó n de. los 
P R O X I M O ' E N H O M E N A J E A L A F I G U R A G I G A N T E S C A D E L ; recuerdos cidianos; mucho hablan t a m 
C A M P E A D O R . E S A L A B O R , S I L E N C I O S A Y F E C U N D A , A F L O R A b i é n a nuestra i m a g i n a c i ó n las senci-
HOY D E MODO S O L E M N E , L A N Z A N D O A T O D O S L O S V I E N T O S , 
P L E T O R I C O D E E M O C I O N Y D E B R I O , E L M E N S A J E D E SU 
F E Y D E S U E N T U S I A S M O , ' I N V I T A N D O A T O D O S L O S 
B U R G A L E S E S A HONRAR A L Q U E " E N B U E N HORA N A C I O " . 
L A B I E N C O R T A D A P L U M A D E L I N S I G N E R E L I G I O S O F R A Y 
J U S T O P. D E U R B E L , HA R E C O G I D O E N UNAS B E L L I S I M A S 
C U A R T I L L A S E L E S P I R I T U D E L A E X A L T A C I O N C I D I A N A Q U E !levante entre n o s o t r o s c o m o 
S E A C E R C A | s i estuviese v i v o t o d a v í a : una eata-

N U E S T R A S C O L U M N A S S E HONRAN P U B L I C A N D O E S E j tua en que a su f i g u r a h e r ó i c a se 
M E N S A J E , F E R V O R O S O Y E M O T I V O , Q U E L A J U N T A CIDIANA i los Versos m á s inspirados, los 
HA H E C H O S U Y O Y C O N E L Q U E S E INICIA L A MAGNA !paisajes m á s c a r a c t e r í s t i c o s del Can-
CAMPAÑA N A C I O N A L P R E V I A A L A G I G A N T E S C A CONMEMO- ' tar . USia estatua en la cual los b u i e a -
RACION H I S T O R I C A D E L A S G L O R I A S Y L A E P O P E Y A D E 1 leses pongan e l f ru to de su entusias-
RODFUGO D I A Z D E V I V A R , N-UESTRO P R I M E R H E R O E . 1 jn0t tod0a lo8 castellanos su donat ivo 

' y cuantos dejan que ardan sus cora-

Ciudad del Va t i cano .—Hoy se c u m 
ple el aniversario do la subida al T.-o . 
no do San Pedro del Papa P í o X I I . e! 
día 2 - d i Marzo de 1939. Esta techa 
coincide con el c u m p l e a ñ o s d é S u 
santidad quo a a c i ó el mismo d í a - y >ú 
mismo mes de 1876. Con este m o t i 
vo, todos- los edificios cte l a c iudad 

. d j í Yáltioano han izado la bandera con 
los co'ores papal-es-. 

La Prensa ca tó l i ca destaca La i m -
portaiicia de la fecha y subraya 'a a c 
lividad desplegada por S u Sant idad 
("i un periodo h i s t ó r i c o 001110 el de 
lá guen-a y la postguer.-a, concedien
do apoyo m o r a l y matn-ia1. a~las v í o -
timás. E l diario " I i C u o t i d i a n o " ' m a . 
niflesta que d e s p u é s de la m á s grave 
oDiiflaprariÓM de los ' l i ' impos, e l M u n -
(io se -cncutintva dividido y por- la i n -
,gratitud de I03 hombres su rgen-a v e , 
C''s ultrajes contra crvica. ' - io de Cr is -
t" . Los (Vf 'ó ' icoá d.ft, todo el M u n d o ee 
Bienten agrupados en Horno a su pe r -

^oaa i m ei camino de la Ve rdad y de 
lá L m . en medio de l a s t inieblas en 
que parece- v i v i r el resto de la h u m a , 
nidad—Efe 

ÉL L O R D C A N C I L L E R I N G L E S , R E 
C I B I D O , POR S U S A N T I D A D 
Ciudad d:-l Va t icano .—Su Sant idad 

el Papa ba recibido -"/sia^manani e n au 
ditncia al lovd canci l ler de !a Gran 
Bretaña, quien a c o m p a ñ a b a el m i 
nistro de I n g l á f e . T á i — R f J 
E L D I R E C T O R D E " O S S E R V A T O R E 

ROMANO", A C A D E M I C O R E F R A N 
CÍA 
París ' .—El d i r ee lo r de-l,"Osso.rvatore 

Romano" ha sido elegido miembro 'co. 
r r e s p o n d i e ñ t e di3 la Academia france
sa de Chncias morales y p o l í t i c a s . • 
ANTE E L " D I A D E L A O R A C I O N " , 

EN E S T A D O S UNIOOS 
jS'ueva Vork.-;r-Gp.mó él afio pasado, 

Pl d ía 1 de Mayo se ce l i b r a r á en. los 
Estados U n i d o s % i " D í a de l a O r a c i ó n 
Por Rusia". Se espera el mismo é x i t o 
^ 1 año pasado, éü quz 25.000 perso-

. ^ congregaron al pie d-el m o n u , 
inejitó a la paz, e n ' W a s h i n g t o n , - p a r a 
pedir n fríos por '.a conv^rs iDi i d'e R u -
eia.—Ef» 

U " V E R D A D E R A I M P O R T A N C I A " 
^ E L C A S O D E P A L E S T I N A 

Roma—Prooed-.ute de Palest ina ha 
hegado UQ r j l i g i o s o de la Sagrada 
Lustpdlá, de T i e r r a Santa. . Mon l f e s t i í 
í u p la s i t u a c i ó n eíi Palestina es gra-
y' y amenazadora para '.a t r a n q u l l i -
<m de las obi-as crist ianas a causa 

,as guerr i l las á r a b e s y j u d í a s , a u n . 
^"s las primeras u o han m o s t r a . d o 
UOslilidad a lguna h a c i a l o s edil lcios 
^ i g i ^ s ó s y sobro todo para l a custo-

| ^ de Ins Santos Lugares . Puso <10-
J^-Q •>[ ex t raordinar io- intéré-s- (jue 

- lundo occidental pone" «11 loá as-
P^tos pol í t icos de la d iv i s ión de P a , 
^ •1 ' ' - a . oW-idaJido l a impor lanc ia . que 
_-fa. medida fi?ne * i i lo que respecta 

* T ie r ra Santa.—-Efe' 
OTJ?? O B , s P O C O N D E N A D O E N Y U -

G O E S L A V I A 
it L o n d r e s . — s e g ú n comunican de B e l 
j ; ^ ' a la Agencia R e u f í r , u n obis -
1 1 «9 la Iglesia yugoeslava ha sido 

1 1 

Sensacional revelación 

Has pi las t ras del solar en que n a c i ó 
aquel de quien se d i j o : 

¡Oh Dios qtie buen vasa l lo si 
[ov ie ra buen s e ñ o r ! 

Pero eso s ó l o no basta; que
remos una estatua por la cua l se 

PROBABLE ALIAHZA 
EUTRE GEM BEETÁSÁ, FBAMA 
Y LOS PAISES DEL BERELÜX 

P r e c a u c / o n e s e n 6 é / g / c a y Holanda 
para sofocar cualquier intentona comunista 

f 

ae un penoassla y a n i c i 
W a s h i n g t o n . — Polonia y l a U n i ó n 

S o v i é t i c a han f i rmado un t ra tado m i 
l i t a r secreto, en 1 el cuaií se p r e v é la 
s o v i e t i z a c i ó n del e j é r c i t o polaco, se
g ú n revela el -destacado periodista 
norteamericano Const ino B r o w n en u n 
repor ta je senstacional . que publ ica 
*" (Jongressional Record " . 

E l periodista, í n t i m a m e n t e .relacio
nado con das m á s altas j e r a r q u í a s m i 
l i ta res 'iijortcamericanas, a f i rma que 
e l t ra tado l i a sido f i rmado en M o s c ú 
y que, entre otras cosas, p r e v é lo si-
gruiente: , 

P r i m e r o . — E x p l o t a c i ó n de la p ro -
ón de l a indue t r i a ••<.le acero po-. 

laca que s e r á destinado al armamento 
de la '• U n i ó n S o v i é t i c a y al incremento 
de instalaciones p e t r o l í f e r a s en Ruma
nia , que a su vez abastecen en p e t r ó 
leo a la a v i a c i ó n s o v i é t i c a . 

Segundo. —• S u s t i t u c i ó n del arma
mento a l e m á n y norteamericano que 
t e n í a hasta a h o r a e l e j é r c i t o polaco, 
por armamento ruso . 

Tercero . —< T r a n s f o r m a c i ó n de c in 
co divisiones de i n f a n t e r í a polacas en 
cinco divis iones bl indadas y c r e a c i ó n 
de una d i v i s i ó n de 'paracaidis tas , do
tadas de armamento y equipo rusos. 

Cua r to . — D e s m o v i l i z a c i ó n de todos 
los oficiales y suboficiales del a a t i g ú o 
e j é r c i t o polaco. S e r á n sustituidos por 
los oficiales que Kan sido inst ruidos 
en Rusia por ,'anitiguos jefes alemanes 
hechos p r i s i o n e r o s . — E f e » 
R U S I A P O N E A P R U E B A L A P A C I E N 

C I A D E L O S D I R I G E N T E S T U R 
C O S 
Angora . — E n los medios p o l í t i c o s 

de esta cap i t a l se cree que la ac t i tud 
tu rca frente a Rusia , caracterizada 
hasta ahora por una gran serenidad, 
va a ser modificad^,. E n A n g o r a no se 
ocul ta ya la i r r i t a c i ó n producida por 
los incesantes ataques de .la Prensa y 
la Radio de M o s o í cont ra l a d ign idad 
nac ional de T u r q u í a - L a paciencia de 
los dir igentes turcog se e? t á poniendo 
a prueba continuamente por la U R S S , 
quie ú l t i m a m e n t e realiza ciertos mane-

Burgaleses: Tenemos una deuda con 
uno de los hi jos m á s gloriosos del solar 
hispano, e l m á s i lus t re de nuestra t i e 
r r a , el h é r o e sin par, e l caballero per
fecto, e í dechado marav i l loso de todas 
las vir tudes p a t r i ó t i c a s y guerreras, 
" e l que en buen ho ra n a c i ó " . Todos 
h a b é i s adivinado que quiero hablaros 
del C id Campeador, R o d r i g o D í a z ' d e . 
V i v a r . N i n g ú n o t ro nombre m á s f a 
m i l i a r a los n i ñ o s de E s p a ñ a n i m á s 
cenocido de los mayores, nombre s i n ó 
n imo de nobleza,, de gene ros idad» de. 
bondad, de fuerza, de v i c t o r i a . Malos 
patr iotas quis ieron relegarle a l o lv ido , 
enemigos de Cas t i l la y de E s p a ñ a se 
esforzaron por cubri r le de lodo, e s p í r i 
tus despechados p id i e ron que su sepul
cro fuese cerrado con siete l laves ; pero 
acostumbrado a ganar batal las d e s p u é s 
de muer to , ha vencido t a m b i é n a es
tos f i l is teos, a estos calumniadores, a 
estos sal t imbanquis, a estos mesture-
xos continuadores de las artes ds aque 
l ío s que amargaron su v ida . Y a h í 
e s t á é l , m á s g lor i so que nunca sobre 
el pedestal inconmovible de su g r a n 
deza. ;• : 

Porque Rodr igo no es solamente una 
f icc ión m i t o l ó g i c a , como Aquilea 7 
Odiseo, o un pu ro ideal p o é t i c o , como 
R o l d á n y S i g f r i d c , sino u n hombre de 
carne y hueso, que desde las cimas 
sublimes en que le canta l a i n s p i r a » 
c ión desciende a i mundo de l a r e a l i 
dad para ent rar con paso f i rme en 
ese campo de l a cur ios idad h i s t ó r i c a 
para dest ruir escepticismos y aventar 
recelos» y despertar entusiasmos y 

(Serv ic io especial de c r ó n i 
."cas " E f e " - " U n i t e d Press" . 

Proh ib ida su r e p r o d u c c i ó n ) . 
Gran B r e t a ñ a , F ranc ia y las t res 

naciones de l a U n i ó n Bene^ux firma
r á n una alianza m i l i t a r y e c o n ó m i c a 
en el plazo de quince d í a s , s e g á n p r o 
nostican en Londres fuentes de i n fo r 
m a c i ó n d i p l o m á t i c a s . Las conversacio
nes sobre t a l t ra tado, entre las cinco 
naciones, se i n i c i a r á n e l jueves en 
Bruselas, pero las noticias que se 
reciben de B é l g i c a , de Ho landa y 
de Luxemburgo , ind ican que ya se ba 
l legado a u n acuerdo general entre los 
componentes del Benelux. Las nego-^ 
elaciones prel iminares se e f e c t u a r á n 
m a ñ a n a » m i é r c o l e s , en Bruselas, t a n 

í 1 ^ ^ ^ ^ : * - Ü ^ r r - n e s en los nobíe-s fervores que h i - Í ^ ^ S f f l f c í feM^Í! 
y la leyenda se f***™J&J} ̂  I c ie ron a Cas t i l la y a E s p a ñ a , su a y u -
c o n t r i b u i r a s u g l o r ^ ^ * su *colab0raciy5n. 
do su frente con todo e esplender de , ̂ . ^ ^ en elIa y i s i é r a m o s v 6 , el 
sus luces y colores. Po i eso precisa- ; * l a s o l i d a ¿ d a d de tcd0s los 
mente, es eterno. No nac ió como t r o t e ; p u e b l o / q u e v i v e n á e 

que Rodr igo D í a z de. V i v a r representa 
me jo r que nadie, e l que l levó t r i u n 
fante po r todas las provincias de Es
p a ñ a , el que a l e n t ó en las estrofas 
de oro y de h i e r r o de l a gesta c i 
mera . 

accidental de una f a n t a s í a p r i v i l eg i a 
da, no es l a c r e a c i ó n m á s o menos 
acertada do una época o de una cu l 
t u r a ; verdadero mi l ag ro de Dios , s í n 
tesis prodigiosa d.2 todos los valores 
humanos, e n c a r n a c i ó n d^ los má ' s no
bles anhelos y do las •más aJUas v i r 
tudes de u n pueblo y de una raza, 
v i v i r á mientras alient-o esa raza y 
mient ras los hombres sientan l a be
lleza . del h e r o í s m o y de toda grande
za m o r a l . 

d e l e g a c i ó n holandesa, presidida por 
Fernad V a n Langen iove , delegado de 
su p a í s en las Naciones Unidas . 

Los observadores b r i t á n i c o s creen que 
les acontecimkmtos de Checoeslova
quia y F i n l a n d i a han sido e l a c í c a t o 
necesario para fo r j a r de un modo con
creto l a alianza de las citadas cinco 
potencias occidentales, ' 'alianza que fué 
considerada por B e v i n como el p r i m e r 
paso en l a f o r m a c i ó n de una u n i ó n oc
cidental q u é c o m p r e n d e r í a t a m b i é n a 
I tal ia» a D i n a m a r c a » a Suecia y a N o 
ruega. . 

. . S i hay acuerdo sustancial sobre el 

Tendremos esa estatua que hace 
t iempo se e s t á echando de menos en 
nuestras plazas y en nuestros parques, 
como l a tiene Sevi l la , como l a tiene 

, N u e v a Y o r k , como l a tiene Buenos I t ra tado de las cinco potencias, pa :a 
' A i r e s . P « r o no v a ser por el simple i el 15 de Marzo , como so espera, es 

• Y no obstante, nosotros los hurga- p r u r i t o de adornar nuestra ciudad, es'.a | posible que los que propugnc ín l a 
lases estamos en deuda con. e l C id . cabeza y c o r a z ó n de Cast i l la , cuyo j u n i ó n occidental aprovechen la oca-
Una voz elocuente, y de una g ran a u - ; va iadiSoIublemen;e unido a 
t o r idad en e l mundo h i s p á n i c o , nog de- su nombre, n i tampoco por e l a f á n de 
c í a no hace mucho que u r g í a a o n r j sa t is fac£. r ^ va l l i dad mezquina y 
su sepulcro. Pero en realidad, no es- ^ L o peor qutí le SUC(2. 
taba cerrado. Cast i l la no se canso; nun-1 der a él sería servir de sjmp]:e ador. 
ca de velar su sueno JXX ae creer en ; ^ en aquella tiierra por cuya g r a n . 
su e s p í r i t u gigante. T a i vez pudieran deza c o ü s u m i 5 sU vida> y lo p e ü r que 
decirnos que no tenemos un monumen- nos p 0 d r í a suceder a nosotros s e r í a i tona comunista que se pueda p roduc i r 
to digno de é l ; pero t a l vez podemos i tener l a audacia de pre&entar a l M u n - dentro de sus fronteras. E l par t ido l a -
contestar que no le tenemos porque | do esta g lor ia nue3tra s i l l 'quQ qHeda.. ' 

se en ñuesftra v i d a e l msnor ref le jo 

sion de reunirse e l citado d i á 15 l a 
conferencia de. las 16 naciones del p lan 
M a r s h a l l , p á r a t ra ta r de i n c l u i r en l a 
u n i ó n a I t a l i a y a Escandinavia . 

E n t r e tanto, en B é l g i c a y en H o l a n 
da se h a n tomado las medidas ade
cuadas para sofocar cualquier i n t en -

v e r á afectada por lo que hagan los 
rusos en F in land ia . Los observadores 
b r i t á n i c o s creen ver en Noruega y en 
Dinamarca una tendencia favorable a 
l a propuesta alianza defensiva de l^i 
u n i ó n occidental. E n cambio se espe
ra que Suecia vacile bastante antes 
de tomar una decisión» por miedo a 
provocar la hos t i l idad de l a U n i ó n Se-
vié t ica- E n Dinamarca hay y a expresio
nes bastantes concretas sobre el r u m b ó 
que seguramente ha de tomar dicha 
n a c i ó n . As í , en un discurso pronuncia
do anoche por el m in i s t ro de Hac ien
da, Hey Hanser c o m p a r ó el golpe 
comunista de Checoeslovaquia con el 
efectuado por los nazis y d e c l a r ó qu-j 
" D i n a m a r c a i n t e n s i f i c a r á sus defen-

demostrar su vo lun tad de 
n a c i ó n l i b r e " . 

sas, para 

v i v i r como una 

íli 

m u e r t a s p o r l o s v i e t n a m i t a s 

P a r í s . — U n a fuerte f o r m a c i ó n de 
vie tnamitas a t a c ó ayer a u n convoy 
f r a n c é s que se d i r i g í a poi4 carretera de 
S a i g ó n a D a l a t y d i ó muer te a ciento 
cincuenta personas. 

Tropas motorizadas francesas y fuer
zas a é r e a s han sal ido a l encuentro, de 
los rebeldes, que en n ú m e r o de unos 
dos m i l van armados con fusiles auto

m á t i c o s -
E l cqpvoy atacado ocupaba v a r í ' S 

k i l ó m e t r o s de la carretera y entre los 

no era necesario, porque no hay co 
zón castellano en que e¡ Campeador, 
no tenga un monumento de devoc ión 
y respeto, de a d m i r a c i ó n y te rnura . 
E l monumento mater ia l se le levan
tamos a D i o s en nuestra Catedra l i n 
comparable, y a l h , en é i 'Tugar ue ho-
nor» pusimos los huesos del h é r o e co
mo p r imero de los castehanos; y a l 
monumento grandioso de la p iedra u n i 
mos el monumento i n m o r t a l de l len
guaje ese " C a n t a r cksl M í o C i d " , que 
en su p r i m i t i v a rudeza y en l a tosca 
contextura de sus versos es una de 
las obras maestras de la l i t e ra tu ra 
m u n d i a l . E l nombre m á s g lor ioso de 
nuestra H i s t o r i a ha quedado a s í unido 
a l monumento m á s antiguo de l a Len
gua castellana. Una v i c to r i a m á s qne 
ganaba el C i d d e s p u é s de muer to . ¡Y 
c ó m o hubiera gozado é l a l ver que 
su gesta era la luz que e n c e n d í a la 
i n s p i r a c i ó n , l a fuerza que estimulaba 
a l poeta, e l venero de .una r iqueza 
escondida p a r a aqu-slla E s p a ñ a por la 
cual é l h a b í a luchado y vencido! 

Y ahora ya no pensamos s ó l o en 
el C id , sino t a m b i é n en su canter ^ i ó -
n i m o . A l l ado de la Tizona colocamos 
l a . p luma i n m o r t a l que l a e n s a l z ó y a 
a las dos las envolvemos' en nuestra 
a d m i r a c i ó n y en nuestro homenaje. 
Queremos algo que abarque este doble 
eentimientc, u n recuerdo 

de su grandeza m o r a l . Nues t ra of ren
da v a a tener u n sentido de g r a t i t u d 
y casi de desagravio. Levantaremos esa 
estatua recordando l a f igura gigantes
ca del hombre , que l lena un s iglo de 
l a H i s t o r i a de E s p a ñ a , que m á s t r aba -

{Pasa a últ ima pAgina) 

boris ta h o l a n d é s ha calificado a los 
c o m u n i s í a s del p a í s de " q u i n t a c o l u m 
nistas de R u s i a " y ha aconsejado que 
n© se coopere con ellos y la Confede
r a c i ó n general del t rabajo de B é l g i c a 
ha expulsado a todos los comunistas 
de su S e c r e t a r í a y de los puestos d i -
xec í ivos y admii i ia t ra t ivcs 

E n Londres se piensa, en general , 
que l a ac t i tud de los escandinavos se 

En los medios de la oposición quieren 
saberse las intenciones del K r e m l i n 

8J p p e s i d e n í e B e n e s se e n c u e n f r a e n f e r m o 

muertos figuran varios paisanos, se- cantar describiendo su grandeza y con-
senta soldados franceses y el coronel \ tando sus h a z a ñ a s . i 
de Serigny, comandante en jefe de la ' H e d icho l a pa labra : una estatua. 
L e g i ó n Francesa en Indochina .—Efe . E n t r e las piedras viejas de San Pedro 

H'SlsialcI.—Una nota oficiosa sobre 
el Consejo de ministros, celebrado os
la m a ñ a n a bajo la presidencia del j e -

una r e a l i - ; fe del E^lado, Paas iklvi , dice que en 
z a c i ó n p l á s t i c a , una estatua que se l e -1 ]a r - .un ión sólo í u e r o n tratados asnn-
vante a la vez en honor del h é r o e y { tos de t r á m i t e , s b re ' .aoióh a lguna 
de l a lengua bendita que r o m p i ó á | con ,el pacto pedido por S ta l ín . 

S e g ú n informes part iculares. a :gu. 

iT-T;yr"-.jii!rj 

S o d a 
/^AÍV 

R E S U M E N D E I N F O 
M a d r i d - — Se ha cumpl ido el V I ; g i s l a c i ó n del Estado, con conocimion-

aniversar io de la f u n d a c i ó n de U • tos progresivos d e su o f i c i o . Por este 

A G I 

Escuela Socia l de Trabajadores, de
pendiente de l M i n i s t e r i o de Traba jo 
y a u t é n t i c a univers idad, dondp los 
obreros de las minas y del campo, es
pecialmente, aprenden desde las ense
ñ a n z a s m á s elementales hasta l a l e -

i>H IOS F¡ 
: ERAN DE PROPIEDAD INGLESA 

G ran entusiasmo entre ¡a muchedumbre 
/ H e l i o s ^ ircs - — E l a c t o de la e n t r e g a de los f e r r o c a r r i l e s b r i t á n i c o s a 
'«•gemina ha de g r a n entusiasmo. Sirenas y c a ñ i 

sta de m a 
lar el ÍI! 

^anas * "a rcves t 'do caracteres 
yor t. f,e,o^er0R« CI1 loda l a ciudad en e l momento en q u é el maqu in i 
"bato ri í 1̂ tl>dos los •argentinos, Pe i ro Pascual. • hizo f u n c i ó n 
a é r t ó ' ^ « " ^ t o r a " L a P o r t e ñ a " , 2 1 petardos es ta l laron y escuadri l las 

E l cru^aro" el cielo bonaerense, 
qúe J min!5tto de Obras P ú b l i c a s , se d i r i g i ó a la muchedumbre para decir 
curio d8e,.K'r^1 l>('rón no p o d í a asisflr a l acto pe ro que estaba siguiendo c; 
I , l ' rn t i i ,e cerenionia desde sil despacho en el sanatorio. L a m u l t i t u d - p r o -
r j E l í O w ^l rJ l r i t ,0s (|e "Queremos a P e r ó n " . — E f e . 

¿ n e M E j . 0 R A - R A P I D A M E N T E 
^ u t e p"0* A i r c s E l doctor^ Ovanissevich ha manifestado que e l pi esi-
'''"és d / i " 1 1 ^3 ^ - V ' 0 escasa fiebre pero qno ha d o r m i d o varias horas des-
tJ:u-' ulr r ' 0 ' " r:u •S' t!m' 1,6 enc,ienlr: i bastante repueslo. D e n t r o de poco? 
H r ó n i * 61 ^ " M u d o r Ü v a n i ü s e v i e h . que ca quien ha operado al pte;si.cténí¿ 
Presklttlf * ? C ^ c í t % el paciente p o d r á finaliaar 

1M en San Vicent< 
«ené ra l mejora r á p i d a m e n t e . . - E f e . 

i \ \ c u r a c i ó n en/ l a finca del 

- J.-U-.v. 

mot ivo el d i rec tor de la Escuela pre
s i d i ó u n acto- a c o m p a ñ a d o de todo el 
profesorado, a l que c o n c u r r i ó la nueva 
p r o m o c i ó n de alumnos, compuesta de 
cien obreros. E l d i rec to r p r o n u n c i ó un 
discurso.—'Cifra. 
TOBÍtA P O S E S I O N E L N U E V O P R E 

S I D E N T E D E L O S C O L E G I O S 
M E D I C O S 
M a d r i d . — D e s p u é s de las "dos de 

la tarde l i a tomado p o s e s i ó n de la pre 
sidencia 'de l Consejo de Colegios M é 
dicos el doctor don A n t o n i o Crespo 
Alva rez . L e d i ó * p o s e s i ó n e l director 
general de Sanidad, en r e p r e s e n t a c i ó n 
del min i s t ro , y asist ieron el presia tnte 
saliente, doctor iGonzález Bueno-
SE DERRUMBA UN MONUMENTO 

A R Q U I T E C T O N I C O 
L e ó n . — Noticias ccibidas de Sa. 

h a g ú n , dan cuenta da haberse d e r r u m 
h a d ó la famosa Horré de la ig '0sia 
de San T i r ^ o , monumento-nac iona l de 
csti 'o r o m á n i c o . La m o U de piedra 
c a y ó sobre la b ó v e d a del t e n í p l o , que 
se h u n d i ó . sopult;i:*do eatre los es
combros e! •••noblo del a l t a r mayor , 
i m á g e n e s y campanas. Rccientcmen-
'¡e se h a b í a n proyectado obras de res 
t a u r a c i ó n y d u s nnt - de o c u r r í - el 
hecho, estuvo en a q u ° l l u g a r el a r . 
q u i t t e t o cobservadoi ' de ' ios m o n u -
mentos leoneses. L a no t ic ia ha pro-
ducido^gran c o n s t e r n a c i ó n ep, la v i l l a . 
No qnoda u n s ó l o habi lan to úr- Sa. 
l i a g ú n quo l io haya dcsm.v lo ftov la 
i g ' e s í a para oó ip^roba i" loé eí^<i\bs <te 
la c a t á s t r o f e . 

A é s t a l u con t r ibu id o ea gran ma
nera i?í teiíiporftl de viento y agua do 
ios pagado* d ías . - - -Ci f ra . 

R O B O E N UNA I G L E S I A 
Falenc ia .— En el pueblo de Ribas 

de Campos, se ha cometido, en la no
che pasada., un robo é o l a igUsia 
Los auf.oi'es ŝ ? l levaron todas, '.as 
t rompetas , ochenta y ñ u o v e eti l i o . 
ta l , do dis t in tos t .m iaños , que forma-
ban par td d e l ó r g a n o . — C i f r a . 

lilOli PiOiCIM 
SlICilIOSDíBWS 

«Obra Sindical d e l Hogar» 
Estando p r ó x i m a a a d j n d c a r 

47 v iv iendas de l a segunda fa
se del g rupo de viviendas p r o 
tegidas ul t rabaratas " J u a n Y a -
g ü e " . se advierte a,todos los i n 
teresados, que en u n plazo de 
diez d í a s de ja t -án de admi t i r se 
instancias para "las mismas. 

Las normas de a d j u d i c a c i ó n de 
estas viviendas s e r á n r igurosa 
mente cumpl idas como en la ad
j u d i c a c i ó n de la pr imera fase, 
esto es, teniendo en cuenta ex
clusivamente el n ú m e r o de f a m i 
l iares e ingresos totaleg mensua
les, p u b l i c á n d o s e la l i s t a de los 
adjudicatar ios en los p e r i ó d i c o s 
de l a l oca l i dad a efectos de las 
reclamaciones oportuna.i. 

nos de los min i s t ros . permanecieron 
reunidos coa e l presidente durante 
quince minutos , de-spués de t e rminado 
el Coosl í jo . En t ro dichos min i s t ros se 
encontraba el del rn t enor , Y r j o ' i L e i -
no. comunis ta .—Efe 
UN V O T O E N F A V O R D E S T A L I N 

I loVs ink i .—El c o m i t é de. Asuntos Ex 
tc- iores del Par lamento ha decidido 
vecomendar a é s t e quo apruebe -el pac 
to propuesto po r S ta l in .—Efe 
HUIDA D E P O L I T I C O S C H E C O S 

Praga .—Circu lan rumorea pers is
tentes en esta capital , que ind ican la 
d e s a p a r í e i ó n de conocidos po l í t i co s , 
c r e y é n d o s e que han hu ido de1, p a í s . 
L A S C O N Q U I S T A S D E H I T L E R Y 

S T A L I N 

- P a r í s . — L a Prensa francesa p u b l i 
ca 1.os mapas de Europa 'en los que se 
contrastan " las conquistas s i n gue . 
r-a'»' da. Hit!er , po r una parte y de Sta 
Un, po r o t ro . E n vesumen, H l t t t e ss 
a p o d e r ó do 214.000 k i l ó m e t r o s cua
drados, con una p o b l a c i ó n de 2 1 m i 
llonea de habi tamos . Stalin- ha c o n . 
quistado o domina 1.438.000 k i l ó m e 
t ros cuadrados y noventa y ocho m i 
l lones de habi tantes , sin tener en cueh 
ta los zonas de o c u p a c i ó n de A l e m a , 
nia y A u s t r i a . — E f e 
P A A S I K I V I P I D E U N A P R O N T A 

D E C I S I O N 

H e l s i n k i . — E l presidente de l a Re
p ú b l i c a finlandesa. Paas ik iv i , ha ce
lebrado una entrevis ta con el v ice 
presidente de la C á m a r a , Kekhonnen-
L e r o g ó que i n v i t e a los. representan
tes de los par t idos a tomar r á p i d a m e n 
te una dec i s ión acerca del pacto so
v i é t i c o f in l andés -—Efe-

C H E C O S L O V A Q U I A P R O H I B E L A 
P U B L I C A C I O N D E L B O L E T I N 
N O R T E A M E R I C A N O 

Praga-— O ñ c i a l í n e n t e se anuncia que 
las autoridades checas han p roh ib ido 
la p u b l i c a c i ó n del B o l e t í n de i n f o r m a 
c i ó n de l a Embajada de los Estados 
Unidos-— Efe. \ 

B E N E S E S T A E N F E R M O 
H a m b u r g o - — U n portavoz de l M i n i s 

te r io de I n f o r m a c i ó n checo, ha anun
c iado que el presidente Benes se en
cuentra cmfermo en su casa de c a m p a 
K l por tavoz a g r e g ó que el presidente 
ha sido vis i tado por ¿u i n é d i t o par
t i cu la r y que no t e sabe cuando p o d r á 
contarse con l a yulelta de Benes á .la 
c a p ú a l . — E f e . 

U N C O M E N T A R I O T I P I C A M E N T I 
S O V I E T I C O 
Lonidres-— L a emisora de M o s c ú ha 

replicado, en lengua inglesa, a las l a 
mentaciones anglosajonas por los a c ó n 
t e c i m í e n t o s en Checoslovaquia, d i c ú - r - ' 
do que esta n a c i ó n ya no p o d r á ac: 
puente para algunos elementos occiden
tales que quisieran seguir inf luyendo 
en las cuestiones de l a Europa o r l au -
ta l en su propio provecho-—-Efe. 
T O D O S L O S P A R T I D O S P O L I T I 

COS " E S T A N C O N F O R M E S " 
H e l s i n k i . — Todos los par t idos p o l í 

ticos de F in land ia han acordado que 
se debe aceptar la i n v i t a c i ó n de Sta
l i n para in ic ia r las "negociaciones so
bre un pacto de amis tad y defensa-
Sin embargo, solamente los part idos de 
extrema izquierda í iah ofrecido su 
apoyo incondicional! a t a l medida.—Ef-c 

P A R A V E R Q U E E S L O Q U E Q U I E 
R E E L K R E M L I N 

H e l s i n k i . — U n representante de los 
cinco part idos de la o p o s i c i ó n d e d a r ó 
a l a Agenc ia U n i t e l Press que dichas 
organizaciones no se oponen a que. 
comiencen las négrociaciones con l a 
U n i ó n S o v i é t i c a , para deducir que es 
io que realmente quiere el K r e m l i n . 

Los jefes de las m i n o r í a s conserva
dora ag ra r i a y l ibe ra l se r e u n i r á n m a 
ñ a n a pa ra acordar la base conjunta de 
uiSa con t rap ropues ta—Efe 

Se advierte a hebreos y árabes 
que Inglaterra sofocará enérgica
mente todo acto de violencia 

J o r u ^ a l é n . — En- la r e u n i ó n del 
"Consejo de los j u d í o s de Pa'.estiua" 
en T o l ' A v i v . h a s i d o aprobada la r e . • 
s o l u c i ó n do fo rmar u n Gabinete do 
t re in ta miembros , como Gobierno j u 
dío responsab'.e, para la Jefautra del 
pual se designa U ' n á u i m e m e n t o a Ben 
Gm'iun, je fe de l a Agencia J u d í a . 
Otros miembvos de'. Gabinete s a l d r á n 
del "Consejo e j e c u t i v o " de dicha 
Agencia, organismo creado bajo el 
mandato do la SÓciodád de Naciones 
para representar a la comunidad j u 
día y d ' d "Consejo de l o s j u d í o s de 
Pales t ina" . Se Groe q u é l a comnosL 
ción def in i t iva del Gabinete •ñ'-iX da
da a co-noner la p r ó x i m a semana. 

L a medida acordada l ia sido anun
ciada pocas horas d e s p u é s de h a b e í 
condenado los b r i t á n i c o s ' H i é r g i c a m e n 
te a l a Agenc ia J u d í a po r no haber 
cumpl ido sus promesas. 

Se ha advert ido tanto a á r a b e s co . 
mo a j u d í o s , q.uo ei e j é r c i t o b r i t á n i c o 
u s a r á , nrmas m á s potontos que las ac
tuales cont ra á r a b e s y j u d í o s , oon el 
f i n do sofocar la v i o l e n c i a y que no 
se p e r m i t i r á que c o n t i n ú e n las per-
uatyaoidms del orden, u s á n d o s e do l a 
fuerza para impedi r los i n c i d e n t e s . L a 
f ina l idad b r i t á n i c a es contener la l u 
cha inmediatamente y conseguir •el 
menor n ú m e r o de p é r d i d a s do vidas 
humanas.—Efe. 

I N G L A T E R R A N O F O R M A R A P A R 
T E D E L A C O M I S I O N I N V E S T I 
G A D O R A 
Lake Success.—- E l Consejo de Sc-

! g u r i d a d de las Naciones Unidas ha 
reanudado su debate sobre la c u e s t i ó n 
da Palestina- E l secretario b r i t á n i c o 
de Colonias, d e c l a r ó que l a Gran Bre 
t a ñ a no e s t á dispuesta a par t i c ipar en 
el c o m i t é de las cinco grandes poten
cias propuesto por los Estados U n i 
dos que t e n d r í a como fin realizar ín r 
vestigaciones acerca de las amenazas 
a l a paz en Palestina-—'Efe. 

Perecieron diez y siete personas 
Londres .— U n a v i ó n de pasajeros, 

procedenta de Bruselas , se e s t r e l l ó es 
ta noche «n o', a e r ó d r o m o de H o k r o w . 
E n e l a c c i d e n t é perecieron 17 perso
nas. 

E í aparato había, adver t ido que Iba. 
a real izar u n aterr izaje forzoso, pero 
a l poco t iempo cayó a t i e r r a y se f-V 
c e n d i ó . 

S e g ú n las primeras noticias, a b o r . 
do del aparato se encontraban !¿1 pa-
•sagea-os y c inco t r i pu lan te s .—Efe , 

M i líi (Mí i H B O 0[ líl Bill 

De Izquierda a derecha: General B . Robeiteon, goberuador de la zona 
b r i t á n i c a de A l e m í J i i a ; general Clay, gobernador de la zona de ecupa-
ci£n a m s r u a n a ; M r . Adcock, general Haya , M r - D a y t o n y M r . L inde , 
oticialea de l a bizona, reunidos para -tratar sobre e l as( tablecimi«ntq del 
k.. Banco G e i m á n i c p ea t e r r i t o r i o a l i e m á n . — ( F o t o Cifra) 



A V E R 
Yo no M si en l idas l=s capitales suce-

cerá lo mismo. Y mi Ouia arranca de ia 
total Ignorancia rr.ia, acerca de materia ar
quitectónica. Tras observar larga y profun
damente el desarrolio ds la ciudaa, hemos 
Hesado a atívertir un incontenida deseo de 
dilatar el casco urbano. Estos son los n » 
temas qvra unánimemente se nos ofrecen a 
ciarlo, en una marcha que tiene algo de 
alocada. \ 

Y no es que tengamos nada que oponer 
a esa expansión, c¡uo es la natural repercu
sión a un ritmo de crecimiento progresiva. 
Lo que nos sorprende es esc a íán de cresr 
distancias, ds etíHicar y erigir en los tér
minos aledaños, cuantío en el interior da la 
pofclacicn misma—en su entraña , y corazcii— 
existe un vasto campo y una gran tarea a 
realizar. 

Nadie ignora rué Burgos tiene y padece 
auttnlicos cquistosa urbanos:). I,es tenemos 
eíii , clavados en las principales arterias y 
quo vienen obrando como fuertes y perni
ciosos obstáculos en relación esn nuestro 
ansiado BurgosC 

Por eso nes sorprende y nos a?usta un po
co esa continua düatacion. Nueves fcaircs 
y calles y otros problemas por consiguiente 
de tipo urbanística, que vienen a sumarse 
a los ya planteados y quo no son tío poca 
cuantía . AbórdO/ioa primero los que ya te
nemos planteados, sin crearnos" otros, que 
pueden dar a un cúmulo de cosas do diíioíl 
solución y torturanté Hrc-ió-i. Empezar por 
el pnricipio, aunr-ue a veces no sea lo más 
fácil, a !a postra viene a reaultnr lo más 
conveniente. En cuestiones urbanas y hasta 
en tr igonometría .—8. i . 

i 

ver-Hccron a vc-r 
roviu'.'ial S O B R E C I R C U L A C I O N DE GANADO 

A efectos del mpior eumpllraiento do los 
fines para que l ia sido croado el cServicio 
de carnes, cueros y derivados», y con obje
to do íaci l i tar la más perfecta constancia 
de los envíos y circulación do teda clase de 
gan.-do perteneciente a las especies ovina, 
bovina, cabrio y porcino, la Comisarla G i -
neral de Abastecimientos y TraTisportes, ha 
dispuesto que a partir del 1G do Febrero pró 
ximo pasado, se emplee exclusivamente para 
dicha circulación de ganado y todos los 
transportes y remesas » que afecten, la «e-
rio especial de gufas cC. C. D. 1.—Referen
cia: Jefatura del Servicio de carnes, cueros 
y derivados. ^ladrid», editada al efecto y 
cuya expedición sení autorizada por las Ins
pecciones provinciales de Recursos respecti
vas, en qnicn delega tal facultad ol jefe d d 
Servicio nacional. 

Pruébelo en los cambios 
de esícción con el fin 
de prevenir le íipcrlcicn 
de estas enfermedades: 

El Depurativo Richelet da excelentes 
resultados paro librar ia piel de en
fermedades, reducir varices y úlceras, 
suprimir dolores reumáticos, moderar 
los amagos congestivos y aliviar la 
arteríoescierosis. T a m b i é n tiene el 
Depurativo Richelet lo propiedad de 
estimular el h ígado , m e r c e d a sus 
Sales Halógenas de Magnesio; a su 
acción se tonifican rnúscuios y ner
vios y se produce un evidente aumen
to de las f u e r z a s y del bienestar. 

6.3 bis 

Ü S T E G R A J . Wm 

Despacho de cerae 
Cartillas quo se despícháriji) lioy: ilfl nú

mero 42.001 al GD.CCO a razón dfc ÍSO gramos 
pov persona y contra corto del cupón nú
mero 13. 

Cartillas que se "despacharíin mañana: del 
mlmero 1 al 21.000 a razón1 de llóp svamos 
por persona y contra corte del cupón ml
mero 14. í 

Asimismo y para la venta libre sin carti- , 
Ua, se pondrán en las carnicerías, destinadas "accrse antes dcl dfa 12'. fingiendo 

Información sindical 
HERMANDAD P R O V I N C I A L 

D E L A B R A D O R E S Y G A N A D E R O S 
Departamento cíe ¿Évülgacián 

Cursilkis ds capacitación ganadera 
Conforme hemos anunciado días atrás , ac

tualmente se esta celebrando en Madrid t i 
prmero de los tres Cursillos de capacita-
cica ganadera, organizados por la Junta K a -
cioi .il du llermatdades en colaboración « m 
la FacuRad de Veterinaria de la capital Je 
Bspa&O y con la ayuda económica del Mi
nisterio do Agricultura. 

Del 1 al 14 do Abril próximo se desarro
llarán los otros dos Cursillos restantes, en 
los cuales se darán cla£es teórico-práctlcas 
sobre «Cría, Alimentación y racionamiento 
dj los animaless y sobre «Avicultura y api
cultura». 

So conceden setenta beca» para la asu-
íenoia gratuita a estos Cursillos, de produc
tores ganaderos, • as ignándose por la Junta 
Nacional do l í crmandades una d'.eta diana 
do 40 pesetas, durante qüinco d ías , además 
aeí bülcto do ida y vuelta por F F . CC. des
do lii capital a la provincia do aíadrid. 
• Los tres, pitmcros cÍ'asífi<íado3 en cada 
Cursillo, reclbh-Un, además del diploma co-
írífspondiehte, premios da 500, 300 y -200 pe
setas respectivamente, extendiendo al resto 
do los cursillistas el diploma do aprovcclia-
mlcnto y asistencia. 

Lo quo se pone en conocimiento do todos 
los productores ganaderos de esta provincia 
por si desean solicitar la, asistencia a di
chos Cursillos. L a s solicitudes habrán de 

CUPON PRO C I E G O S . — E l número pr». 
miado con '25 pesetas correspondieato a l eon 
teo del día de ayer,- es el 451. 

Premiados coa 2,50 pcsetr-i, lo* Búméros 
terminados en 51. 

D E E S P E C T A C U L O S 

al efecto ia cantidad de SS3 kilos. 

^menina 
AVISO I M P O R T A N T E PARA L A S M A E S T R A S 

Como en próxima fecha habrá, oposiciones 
do ingreso en el Magisterio y coa el fin de 
no perjudicar a las maestras quo quieran ha
cerlas y no estón en posesión del t í tulo de 
instructoras elementales de hoí;ar y juventu
des, obligatorio según- el iiuevo Estatuto del 
Magisterio. 

L a Sección Femenina de Falange, organiza:-
rá un curso en regimon de externado, quo 
comenzará el día 1 de Mayoi 

Este curso es obligatorio ^ara todas las 
quo quieraU tener escuela cu propiedad por 
oposición. 

E l precio- de la matricula sení de 25 pese
tas para las afiliadas a Sección Femenina y 
3d para las no afiliadas. 

E l plazo para hacer la matrícula dará co-
m'énzo el día 13 de Marzo, para terminar ei 
SO-del mismo, mes, advirtiendo quo luego ya 
no podrá efectuarse dicha matrícula. 

Las quo quieran hacerlo deberán pasar en 
los días anteriormente indicados por la Dele
gación provincial de la Sección Femenina (ca
llo d.e Aranda de Duero mím.- C) ÍRegiduría 
do Cultura) provistas también do dos foto
grafías tamaño carnet y una instancia dicS-
g'da a . la delegada proviheial, solicitando rea
lizar dicho curso y reintegrada con una pó
liza obligatoria de 1,50. 

a instancia a la Hermandad provincial' de 
labradores y ganaderos, a través de. la Her
mandad local • respectiva. 

CONCURSO D E C A R T E L E S D E L CONGRE
SO S I N D I C A L D E LA T I E R R A 

L a Junta naicional do 'Hermandades ha 
convocado a todos los artistas españoles e 
hispanoamericanos a un concurso do carte
les para anuncio y propaganda de la cele
bración dcl Congreso sindical- de la Tierra, 
que tendrá lugar durante el próximo nmes de 
Abril en Sevilla. 

. Las bases del expresado; concurso se en
cuentran a disposición de todos los artistas 
do esta «sápltal y provincia a quienes pueda 
interesar, en el- Departamento de Divulga
ción do la. Hermandad provincial de labrado
res y ganaderos. 

E l primer premio de é s t e concurso es de 
5.000 pesetas; 

MANUAL D E P O L I C I A R U R A L 
Se pono en conocinúento de todas las 

Hermandades shidicales del Campo y los 
Ayuntamientos de esta provincia que deseen 
adquirir para su personal de guardería, un 
Manual de policía rural, pueden hacerlo tíj-
rigiendo sus peticiones al Departamento de 
Divulgación do la Hermandad provincial de 
labradores y ganaderos. 

E l precio de dicho Manual será, aproxi
madamente do 12 pesetas y es de suma uti
lidad, puesto fiáe; en el mlMne se contiene 
recopilación • legislativa, instrucciones dieta-
das pot" Ja Junta nacional do Hermandades 
y formularios sobre _prganización, personal, 
régimen administrativo, prpcedimienlos dis
ciplinarios, etc. 

COLISEO C A S T I L L A . — S e s i ó n continua 
do 5 a 10, «Buftalo Bill» y «La calle tía 
los conflictos). A las l l j «Buífaio Bills.' 

C I N E A V E N I D A - . — Sesión continua de 
5'CO a 10, tMaria Canrtetaria» y «Ahí va 
el espíritu». A las 11, «Ahí va el espíritu): 

C A L A T R A VAS.—Sesión continua de S'SO 
a 10 « M i s s London L t d » y « Nobleza 
paturra». A las 11 «Nobleza baturra». 

CINH CORDON.—Sesión continua de S a 
10, «Los caprichos tío Elena» y «El ams-
traHatíora». A las 11, «Los caprichos do 
Elona». 

G R A N T E A T R O . - S ' I S , 7'45 y 11, «Alhu
cemas». 

POPULAR CINEMA . — Sesiones da nos-
tumbre. 

C I N E REX.—Sesión continua da 5 a 10, 
«Tampico» y «Vivir para gozar». A las n 
«Vivir para gozar». 

S A L A DS F I E S T A S (Gran Teatro). — 
Conciertos, bailes y atraóciones. 

Garantizamos a l c a n z a r á de 300 a 500 pulsacioncs-minulo.— L a p r e p a r a c i ó n 
m á s perfecta y r á p i d a de É s p á ñ a . — U n i c o centro especializado en esta ma
ter ia . Todos nuestros alumnos-se convierten en m a g n í f i c o s m e c a n ó g r a f o s fcn só lo 
8 meses. Usted t a m b i é n l o c o n s e g u i r á - — V i s í t e n o s v le informaremos sin com

promiso.— I N S T I T U T O A . - l ? . S. A . — V E G A , 27, tercero 

L E T R A S DC L l i T O . - A y e r falleció en núes 
tra ciudad, a los C8 años de. edad, nuestro 
estimado amigo e) oficial primero de la "se
cretaría del Colegio do Médicos, don Jeró
nimo Alonso Burgos. 

Descanso' en paz el alma del finado y re
ciban su atrihulada esposa doña Leoncia Ta-
mayo, hijos, hijos polít icos y Testo de la 
familia doliente, nuestro muy sentido pé
same. 

PvECTlFlCACION.—"Por nu error material 
señalábamos en nuestra edición de ayer quo 
el número agraciado en el sorteo de un no
villo efectuado en el Hospital del P êy era 
el 1.157, cuando 'en realidad es el 6.157. 

Queda rectificado el error. 

F A R M A C I A S D.V. C C ARDIA.—Hoy, miérco
les, prí*5taráu servicio de guardia las farma
cias do la señora viuda de Barriocaual, Cid' 
11 y del señor González Iglesias, Sa.nz Pas
tor, 13, 

O B S E R V A C I O N E S M E T E O R O L O G I C A S . — B a 
rómetro: A k s siete do la mailaua, . 099,1; 
a las dos de la tardg, 099,4; a las siete, de 
la tarde, 099,5. 

. Termómetro: ' M á x i m a 13,6; piínima, 5,0. 
Dirección y fuerza del viento: A las siete 

de l a - m a ñ a n a , culmí.; a las dos de la tarde, ^ 
K—6 K m . ; á las Nírwe do la tarde, 12—6 KrSí 

Recorrido 96 K m . 

Visitas recibidas por e l ji 
Movimiento ea el día de aVcr. 

D E S P A C H O : Camarada ÉjpUio Antón, de
legado accidental de Sindicatos; don Enri
que Martin, inspector de Abasti-cinjientos y 
Transportesl 

V I S I T A S : Don Timoteo Saiz y don Agus
tín Cordero, do Gamonal; camarada Teodo-
íio Lafuente, camarada Teresa Cuesta, de
legada -local do la Secci^p Femenina y j í fo 
del Servicio de Divulgación; camarada I.-kiro 
Miguel, jefe del grupo de detallistas da 
Ultramarinos; señor jefe do la Central pro
vincial do Teléfonos; camarada Pedro Fer
nández Lascoiíñ, jefe de la Hermandad pro
vincial de labradores y ganaderos; camara
da Triaha, secretario de la Obra sindical 
del Hogar; don Carlos 'Qhintana, alcalde 
del Excmo. Ayuntamiento de Burgos; don 
Miguel García Ortiz, don Constantino Mar
tínez Ramos, alcalde de Humada, acompa
ñado de don Julio Arroyo; camaradas Ale
jandro del Campo Frías y Toribio Tíldela lz-
cjuierdOj alcalde y concejal do Gumiel del 
Mercado; camaradas Martín 'Martínez, jele 
local do Presencio; camarada'Ladislao Gar
cía López, jefe do la. l lermandad.de Busto 
da Bureba y Comisión de idem; señor al
calde ly comisión del Ayuntamiento de B í -
lorado; camaradas Agapito Rodríguez Tere
sa y José Busto Pérez, jefe local y delega
do del Frente de Juventudes do Quintauilla 
San García;' señor alcalde de Los Balbasés , 
señores alcaldes do C n h i y Nofuentes y se
ñor alcalde del condado do Treviño. 

NACIMIENTOS 
Federico Salvador Lostal , Lbal^o Moreno 

üira iue . Muría Luisa Pérez Orliateeui, M a n a 
Luz Renes Arnüiz, Andrés MoHjón Ortega, 
Miguel Arce Alonso y Angel San Eustaquio 
Aguarán. 

D E F U N C I O N E S 
Ninguna. 

SOLIDOS Y D E F I N A S L I N E A S 

SANTIAGO MORENiO 
Queipo de Llano, 5 y Plaza do Prim 
Teléfono 1304. — - B U R G O S 

C A T O L I C A 

L A HISTORIA DE BURGOS, DE DON ANDRES 
D E CAÑAS FftIAS , 

E n cumplimiento dcl acuerdo de 29 de Agos 
to do 1047 la Alcaldía se dirigió a don Ja
vier tío Salas, director del Instituto do Es
paña,' en Londres, con el fin de obteoier una 
copia Si microfilm^ del manuscrito de don 
Andrés de Cañas Frías que existe en el Musco 
Británico, que contiene <3a(¿bá muy interesan
tes para la historia de la Ciudad do Burgos. 
E l director del Instituto de España, ha co
municado al Ayuntamiento que el Museo Bri
tánico se ha comprometido a .proporcionar 
la fcopia por medio de microfilm, en el tér
mino- de seis semanas, estando y a a pumo 
de- espirar el plazo, por lo que una vez que 
se termine el trabajo se enviará la copia lo 
más urgentemente posible y por el medio 
más rápido. 

Marino, 
Ticiano, 

SANTOS Ü E HOY 

Ss. Emcterio y Celedonio, Mrs., 
Fóüx, Marcial^ Fortunato, Mrs., 
Oh. Cunegunda, emperatriz. 

Misa con rito doble y color encarnado, 
tía los santos Emeterio y Celedonio. Segun
da oración y* Evangelio último de la fer:a, 
tercera Et fámulos. 

SANTOS DE MAÑANA 

S e , Casimiro, cf., Lucio, pp., Basilio, Eu-
Cenio, obs., Cayo, Cirilo, Adrián, mrs., Juan 
Bis.utista do la Concepción, cf. 

Misa, cen rito semidoiiie y color blanco, de 
San Casimiro, segunda oración tía San Lu
cio, tercera y Evangelio últ imo tís la feria. 
Prefacio de Apóstoles . 

J U E V E S E U C A R I S T I C O S 
Comuniones según costumbre. Hora Santa 

por la tarde,, a las seis y media, en la igle
sia do Venerables. 

A N O S H A C E 
Del D I A R I O DE BURGOS correspondiente 

ai sábado 2 de Marzo de 

L a Diputación provincial ha acorra*} 
convocar una sesión extraordinaria pa 
ra tratar de la catástrofe tíe Kuert^ 
líe Rey y solicitar al Gobierno el \nrn^ 
diato envió do sccorros para mltls>r 
las daños causados. 

—Ha celebrado junta general aLa pj. 
larmónica» haciéndose constar en la n,, , 
moria aprobada íiue nunca fué mayor 
el número de socios y que el incrcmen-
to desde hace algunos años es cons. 
tante. 

— L a temperatura máxima de hoy fU4 
de 9,0 al sel y de 1,0 bafo cero a ig 
sombra y la mínima a la sombra ao 
5,0 bajo cero. 

V I S I T A S A L C A P I T A N G E N E R A L 

Durante el día de ayer S. E . el capitán ce-
neral de la Región, teniente general Yag¿e 
recibió en su despacho oficial, las, siguientes 
visitas: 

Don José Lucleta, coronel del C. I . A. C • 
Éxcmo. Sr. D. Eduardo Motta, general dé 
Caballería en reserva; Hermano Pedro, ma. 
l i s ia ; don Angel Medina, toniehto coronel 
do lufanteria; Junta de lav Cofradía de San 
Juan Bautista; Padre Arregui S, J . y ^ 
José Antonio Plaza. 

I a / « n f o r m e d o d e r a e l o 

Caballero del P i l a r y oficial 1.° de Secre tar ía del Colegio de, M é d i c o s 
fa l l ec ió en eil d í a de ayer, a los 68 a ñ o s de edad, habiendo rec ib i Jo 

los Santos Sacramentos y l a B e n d i c i ó n de Su Sant idad 
• • Q, E . P . D . 1 

Su apenada esposa, d o ñ a Leoncia T a m a y o ; h i jos . H e r m a n o R o m á n y 
H e n n a n q A r t u r o (religiosos Mar i s t a s ) , don Francisco (empleado, en e l 
Banco E s p a ñ o l de C r é d i t o ) , don L u i s , d o ñ a .Dolores y d o ñ a S a r a ; 
hermana, d o ñ a P e t r a ; hermanos p o l í t i c o s , don F é l i x Tamayo , don 

T o m á s Huer tas y d o ñ a Ju l ia S a n t a m a r í a ; sobrinos, p r imos 
y d e m á s f ami l i a 

S U P L I C A N una o r a c i ó n por el alma del finado y R U E G A N l a 
asistencia a las honras fúneb re s y funeral , que se c e l e b r a r á n hoy m i é r 
coles d í a 3, a las D I E Z Y M E D I A , en la iglesia- pa r roqu ia l de San 
Lorenzo el Real y acto seguido la c o n d u c c i ó n dcill c a d á v e r a l •Cemen
t e r io de San J o s é , actos de. car idad por los cuales les an t ic ipan las 
gracias . , " ! , • :• 

Casa dol ien te : San Car los n ú m . i. Burgos , 3 de M a r z o de 1948 
Gran funeraria «La Humanidad». — San Juan, 61 — Teléfono 2004. 

L a s necesidades d e í ftCtomoTtlísta 
siempre cubiertas por 

CONTINENTAL AUI0, § . á . 
Repuestos r a r a a t i tomóvl l 

F i a s » de Ca lvo Sotelo, 8. X l f e . 183-* 

3 ir R G o a 
ACKESj^N' .—A primera hora do la ma

drugada úUima ingresó ' en la Casa do ' Soco
rro el vecino do Anguix, Alberto Ortega 
Zapatero, do dieciséis años, a quien t j i in
dividuo del iiiisnio pueblo le agredió oca.-
.sionáiulolo una herida contusa, • en forma 
estrellada en la región frontal, media, iu-
teresando partes blandas, periostio y frac
tura del frontal. * 

Después do curado de primera intención; 
el infortunado joven fué llevado en gravo 
estado a la Clínica-Dispensario de Nuestra 
Señora del Carmen. ' 

T i l é í o n o SS10 — Trinldatí, 1. 

Para la Barr iada m i l i t a r y Burgos 
cni general , L E Ñ A clasQ Inmejorable . 
R á p i d a m e n t e cumplimentamo-g cual1-
qu ic r encargo "ÍA M a d r i l e ñ a " . "Vitoria 
96. T e l é f o n o 29 .98 . 

¡Frecuentes deseos da orinar/ 
! micciones dolorosos, r e t e n -
I ción de fa orina, atrofia c o m 
pleta, puede combatirse con 
el LIDACRÓN. El tratamien-

[to e$ í enc i l lo . notándose 
una Inmediato m e j o r í a ^ 

[Vento en Farmacias, labo
ratorio L. l . D. A.T. Consejo 

[ do Ciento, 280. - Barcelona. 
ConsuM» COA va módica 

Ccnlrol Sanitaria 

CUROOS 

SgfÉie l i r i Cesilraccie^ 
CUARTA Z O N A 

P r c c í s á n s c a l b a ñ i l e s oficiales de p r i 
mera. I n f o r m e s : - S e c c i ó n de personal. 

DOS D E MAYO •.CTnct6imaini»ivawiiirwifirivnii<»ti M iuiiiv«i«i.i,..riiawaiMtat> 

A s i s t i d d i "Curso perfeccionamiento escritores " y en poco t iempo os 
c o n v e r t i r é i s en m a g n í f i c o s novelisfas, guionistas c i n e m a t o g r á f i c o s o auto
res teatrales. — P r e p a r a c i ó n ampl ia y s ó l i d a . — Opor tun idad ú n i c a - — 
Informes sin compromiso e l i 

„ I N S T I T U T O A . I I . S. A . — Vega, 27, 3.° 

de corte y confección 
M A N U E L A PRADO D E P H I E T O 

Lafn-Calvo, 6 y 7 " 

A C C I D E N T E C I C L I S T A . — A i'iltinia ho
ra de la tarde do ayer sufrió una caída de 
la bicicleta oue conducía, .Amador Alonso 
do la Torrfi, do 18 ¿ños . domiciliado en el 
pueblo de Term'.nón. . 
. E n la Casa de Socorro so le apreció luxa
ción de "hombro derecho V probable fractu
ra de codo del misino lado. 

V-J* i. j< 11. tM̂ r—>—y-" 

Tres pisos en casa nueva oonsíruo-
cíóa. - O r i e n t a c i ó n i&xoeletrtej 

T r a t o d i r ec to . 
ínforrai 'eSS .Condestable Í «V 

Caballero del P i l a r y of ic ia l 1.° ds S e c r e t a r í a del Colegio de M é d i c o s 
fa l l ec ió en el d í a de ayer, a los 68 a ñ o s de edad, habiendo, recibido 

los Santos* Sacramentos ly l a B e n d i c i ó n de Su Sant idad '-

— Q. E . P. D. . U 
L a J u n t o D i r e c i É v a dcS C o l e g i o d e M é d i c o s y l o s m é d i c o s 

d e e s i a p r o v i n c i a ; 
Su apenada esposa, d o ñ a Leoncia T a m a y o ; h i jos . He rmano R o m á n y 

^ | H e r m a n q A r t u r o (rel igiosos M a r i s t a s ) , don Francisco (empleado en el 
• Banco E s p a ñ o l d e . C r é d i t o ) , d^n Lu i s , <ioña Dolores y d o ñ a Sara ; 

hermana, d o ñ a Pe t r a ; hermanos p o l í t i c o s , don F é l i x Tamayo, don 
. T o m á s Huer t a s y d o ñ a Ju^ia , S a n t a m a r í a ; sobrinos, p r imos 

. y d e m á s f a m i l i a , -
S U P L I C A N una o r a c i ó n por el alma del finado y R U E G A N la 

asistencia a las hon,Tas f ú n e b r e s y funera l , que se c e l e b r a r á n hoy m i é r 
coles d í a 3, a .las D I E Z Y M E D I A , en la iglesia pa r roqu ia l de San 
Lorenzo el Real y acto seguido l a c o n d u c c i ó n del1 - cadáver al 'Cemen
ter io de San J o s é , actos de car idad por los 'Cuales les ant ic ipan las 
gracias. Casa dol iente : San Car los n ú m - L . 

G A B A P D I N A r 
• P ! N C H r . P A r 

| y cienvis |\laacLal cú. ccLcuU^a' «^tf 

¡jusl cloia y a c a b á i s ' Vc'azx fuX-i^. 

%m CMY0. ¿«. Bw|WÍ BUSCOS 

F A B I 

9 accesorio; 
V E N D O camiones Che-
Vroist, Ford y Stude-

.baker, modernos. Ga
rage Alv^rez, S a n Fran 
cisco 36. T e l é f o n o s , 
13923 y .10232, San 
Bebastlén^ 

M O T O R . Rloque de 
motor D o d g ' í ( B o r r e , 
g ü e r o ) -seis c i l i nd ro* , 
27 I I . P . . compro. I n -
furmarán : Garage Pron 
tera, ' T e l é f o n o 47 G. 
l ? ú n . 
M E D I C O S : v:ndo co
che Morris 7 H . P . , ln 
mejorable estado. L e y -
iva. T a l a r e s Ronda. Ge 
ueral Mola, 29. 

GOIOCRCÍOÍ." ^ 
S E N E C E S I T A pastor 
Granja de Barrios de 
Colina. Maximioo A n . 
t ó n . 
S E N E C E S I T A cocine
ra c-in informes. San
tander 3, 4 . ° c in tro . 
C O C I N E R A se necesita 
sabiendo o b '. í g a c i ó n . 
l \vcnida del Genera fsl, 
mo. 5. 2.° 
Q U I N I E N T A S men?uia^ 
i3s representando. Apar 
tftdo ñ-Oól . Madrid. 
MUCHACHA opcesfiase 
poca familia. "Difgo La l 
nez, G, 1.* Jzqda. 
C H I C A para ocolna 
u f o e s í t a s o . Saniajuderí 

C O C I N E R A de 80 a 
35 años , sabiondo muy 
bien s n obligación, , im 
prescindible buenas re 
ferenclas. b l?n retr ibuí 
da. L a Castellana. As-
Ugsrraga. 

NECESITO obrero pa
ra faenas del campo. 
San Pedro., l a FuentQ. 
27 . Jua-.-) R a m í r e z . 
SE PRECISA so ldador 
d'. e l ó c t r i c a y a u t ó g o -
r a . Juan López,* T i n t e , 
2 

SE NECESITA m u c h a : 
cha para todo, en Rey 
Don" Pedro 17 en t re 
suelo. 

SE OFRECE m e c a n ó 
grafa , p r á c t i c a de t r a . 
bajo en oficinas. I n -
f o r á i e s >m esta A d m i 
n i s t r a c i ó n . 

CE A'-ECESITA mucha
cha. San Juan 52, 2.° 

NECESITASE do-Ycollai 
cen buenos i n f e r n o s . 
L a í n Calvo, 1G', p r i m e r o 

Compras y venua 
P O L L I T O S rec ién D|. 
cldoa, entrega • lame-
dlala y huevos para ln 
cubar, Granja San BÍ-
ulto. Aparicio j Ru!2, 
1 2 . bajo. 

A L F A L F A : S c m l l U Q'le 
ruada para este p a í s . 
B6 v e h d é en Hijos de 
M o l l n n ' . 

S E V E N D E N .10 ma-
e h o n - de 30 m ; t r ü ¿ , 

m DiSECCiON 
•no ae|Taudc3rá aV¿en 

sus deseos ¿s hacer 

áesu casa un hogar ale-

oro v moclerno donde 

pa'ssr las mejores ho-

raí do su vida. 
: [ o n R E T E R f l / t R P I 0 5 
B U R D O S 

SE VENDEN conejos 
laza giganta, de t r e i n t a 
d í a s , a i ' precio de diez 
p í a s . , aa Granja M o l i -
ner. Carretera de Ga . 
mona1, pasado ^1 fielato 
COMPRARIA m o t o r 
" ^ m i s " 30 H . P. aun
que e s t é en mal uso. 
Hu3r to del Rey 12, ba-

•jo. 
MAQUINA mu l t i cop i s t a 
marca Goiidel , nueva, 
a m u y buenv precio . Ra
z ó n , Nicasio G o n z á ' e z , 
Huer to d? l Rey, 2 y 4. 
E n c u a d e T n a c I ó ñ . 
SE VENDE: m á q u i n a 
recalcadova, fuel le , y u n 
qu -, made.'a de o 'mo, 
por l e f u n c i ó n . Para t r a 
tnr con Ot i l i o Pedresa 
en Rioseras. 
VENDO n n v a g ó n pa
j a g ran i l l a . L u c i o Po
rras, eb Presencio [ (Bur 
g j s ) . 

HARINA de pescado 
carne y hueso. Drogue
r ía Rueda. Casa Cor 
d ó n . 
OCASION. Bic ic le ta ca 
hallero', m i n u i i i a p u n 
t o , . r e lo j bols i l lo , v d n . 
dó Marata, Pdrn&n GOM 
z á > z , - 25, 
POLLITOS reci - 'n na -
cido- , e h í n e g a himedia 
t a y huayos para i n 
cidía. ' . Granja San B i . 
n i l o . Apa r i c io y - Ruiz, 
I S í fcaiQ 

VENDO biciolefa de 
p á b a l i e r o , San J u l i á n , 
calle Nevara n ú m . 14. 
VENTA m á q u i n a S n -
gor guarnecer, c i l í i n i r i . 
ca. Sün Pedro C á r d e n a , 
3 1 , bajo. 
SE VENDE m á q u i n a de 
coser e n estado de 
nueva. . M u y bien de 
p icc io . Vadi l los 33 . 
M e r c e r í a . 
SE VENDEN 100 p o l l i 
tas " L ' í g h o r n " de c i n 
co meses. Consu' le do 
5 a 10 . Cine Ca la t ra . 
vas. Frapclsco M o r a l . 
SE VENDE c r iadora 
•?!éclrica para c i e n ' p o 
l ios ( C r u c e r o ) , B o r r i a . 
da Empecinado n ú m . 1 
SE VENDE p e n o y pe-
rra raza p r imeva ."para 
Ea-aado lanar en Carda.-
fládijo. Maur ic io M a r t í n 
VENDESE "calde-a gran 
<i", cobre, buen uso. 
BázÓn esta A d m i n i s l r a . 
cJon. 

VENDO salamandra se_ 
gpnda mano. R í y D o n 
•Pa/lrto, 27, 3 . ° ttore-
cha. 

SE VENDE- roche de 
• l iño. Santand*? 3. Ra-
i'.ón poc te r í á ! 
GANADEROS: PleD ÓS 
libres para vacuno, ca-
bálüar y cerdos, é n t ó h , 
I r a r é i s Kn San Pablo, 
.4.Í-. ^ i f f l á c é a . 

III i n i i i IIWIIWIMIH mm 

V E N D O s i l l a do n i ñ o 
y cuna niquelad..!. Av-3 
l l a ' i o s 1 dupl icado, 4.° 
derecha. 
VENDO bomba e l ó c t r l -
ca t res cuartos, n j i s 
grandes, tarima., j n f a r -
nit-s, Mi r anda 17. T a . 

- I k r . 

Enseñanzas 
PROFESOR t i t u lodo a 
d o m i c i l i o . F r a n c é s , C u l 
t u r a . B a c h i l l é r a l o . Ra
z ó n , P e r f u m Q r í a O r l e n , 
t e . 

LOCAL con V E N D O diez ovejas pa- V E N D O t e rnera p u r a SE. A L Q U I L A hab'ita-

E X T R A V i A D O buey m 
850 del riiercado, e l 
viernes 27 Febrero. 
Avjsar , Alfareros 2 1 . 

buena r.enta,' vendo. Ra ridas y s i n par i r . A r - raza y ' ca r ro n i f - v o . c :ón para ü d n n i r pa . 
zón , Paloma, 54. Bar . g imivo Diez en R i ó s e - r o m á n G o n z á l e z , 87, . ra s e ñ o r o s e ñ o r i t a , ca 

Traspasos 

CEDO h a b i t a c i ó n con 
dos camas, só lo d o r -

S E V E N D E piso Ubre Ias-. S E V E N D E ca r ro para 113 $&r} Lucas, p ú f t í ^ 
con patio v galonero . ' A T E N C I O N gaaadirros: c a b a l l e r í a p e q u e ñ a . Jñ<- 10 7i *-0'. Pasco 
In fo rmes esta A d m i - L a parada pa r t i cu l a r fo rmes esta" A d m l n i s , úc-
n i s t r a c i ó n ^ Mata ( B u r g o s ) , co- t r a c l ó n . 

V E N D O casa ^ buona la temporada S E V E N D E N t r^s cer- I l l f o r m e s ( 

ISTSSgV i S r ' d e $ m m $ Caballo pa. ^ - é s t ó V s y í ^ A d m i n i s t r a c i ó a ! 

§ a u l a M a r í a . Saa Juan ênef Ĉ aJ0 d^rf P ^ c . Pad i l l a db M ^ b k * ' 
G5. b^ras . 'E^ganSro V a - i m t l n 0 ^ ~ J ™ * ~ ~ ' 

Fincas 
PASA vendo l ib re con 
garage, piso, h u e r t o , 
G0.0Ü0 p í a s . Iber ia . 
PISO Uavie mano v e n . 
do e c o ñ ó m i c o j u n t o T e 
r t á z a . ibe r ia . V ' iga 27 , 
PISO ' ib ro decorado 
con m a g i í ü c a terraza, 
vendo. Ibe r ia . Vega 27 
PISOS l i lv .vs so1 todo 
e l d í a , dGsdQ. 34.000 
p t a s . Iberia;. 

VENDO directamente pí 
BO nueva oons truce lón , 
Uav-d en mano, Iuío"_ 
mo Yadllios 48 , í ," 
bentro. 1 » 8. 
VENDO pjsoa libre?, so 
l i a d o s , e c o n ó m i c o s , 
olro-s co'ifort. Sáena 
dü Santa María, Ban 

PARA c o m p r n : casas, j ^ m í n Arce . 

fî Zí̂ kf& r̂im ^ R R 0 semental v e n . H K ^ t ' d f t S 
Pucr t a de San Juaa ' do . t res a ñ o s , 1-tf iés, i.Trñl i " 

P A R A 
d 
dnn ampli.xs Mcnles s i 
tuados a, cien metros ' i c 
e s t a c i ó n ferroc i i ' r i ! a l 
\a I M i f o y nudo ta 
n o i í - - a í . in formes y 
de ta l les : Don J iwe M a r 
t i n . O'ioipo de L lano 1 . 
Pahnc la . 

VEN-DO cama matrimo-r 
n ia l , s e B ü l i u e v a .y s i l l a 
de paseo de n i ñ o ^ n 
'•nc-A uso. Rey Don P e . 

•,- g a r a ñ ó n , ta l la 1,54. pe EN SITIO c é n t r i c o t o - f '-o 97 2» 
ARA hu lus t r ia o g ran ]{S ra ta Sotrajero, inar ia uno o dos caba. Ü E Ñ D O ' d e s m c h o rena 
es a in iac tecs os v e n . M a t í a s G a r c í a . Ue róg estables do rmi r SSiéiSi»^^^? AvT 

S E V E N D E un caballo o p e n s i ó n ; hay b a ñ o y ] \ n n n ^ 7 ; j o " * 
¡scraenlaj de cinco a ñ o s , {f-efono. I n fo rmes esta VENDO mob i l í á r lh nmn 
inme jo ra t ro . Para v e r . A d m i n i s t r a c i ó n . ' ] , ! • t . i p p , i - n t a ú para 

en Uda l l a ( S a n t ó n - S E ADMÜTEN h u é s p ? . j ) ¡so con 
de r ) . . Manua l Ocejo. Te d=s p e n s i ó i . completa, mismo s i 

Cid . 32, F :u te- f o m a á c 

parte, ' p 
arriendo í l e ' 
ínter0,! 
a A( 

fono n ú m . i . 
V E K D O par d i m u í a s U J . 
cerradas, ds dedos so- MILITAR desea habita- VENDO r 

COMPRO finca de 4 b r é la marca. Pedro 
a l ü . 0 0 0 met ros cua- Rod . - í gucz , é u - Tama1-
dvados; j u n i o a carra- vón. 
tera o r i o . fuera de íiQ VENDO macho por h a . 
'otos, hastíi» cinco 1^1. b'erss mue.-to e l conf 

a. Tn-
m i n i s . 

cíórV con detéctop eoel a 7. V i t o r i a 19, 
na. R a z ó n esta A d m i , quierda. 
' l i s t r a c i ó n . 
IH D Rl r T O h u é s p e d ^ s 

HALLAZGO l>n 
crirdel en los cuernos. 

lómet i ' o s . I n f i r m e s . 1,1a j m ñ e r o , de siete cuar- I ' ^ ' ^ ' ú n completa , L a í n 
na de AfuM-a 13. M . tas v cinco dedos, c i n . ( '^ '<>. 18, 2.° 
Tojei in.T. T . ' l é M n n 322;") r n afio^í toda prueba. N E C E S I T O hab i8«c¡ón E n t i v g a r á Bas i l ío " ' ' k ' í i ' 

Lucio Porros , P re - con deVccho oo'cirtñ. 1h 'o,,- Rr- juncio " 

Ganados, y « p e r o s ^ " c ' - » ( « o r f e a s ) . f n S 9 Admw. i s . EXTRAVIADA \ > . - ñ cá 
*w»iiM^n,mm*nKv***»*3*9M -VENDO- dos varas y * ' ••r iun. ; nar¡j . j , ; , , - ^ , ! , , 
S E V E N D E vaca suiza dos novi l l as holahd.-sas.. P R E C I S A N S E «los ha . \.i< en Cüerpó , ifnaechas 
de t ros a ñ o s , con t e r - tres con lech> y 'a b.itaciórics dóPéélió co- cabeza, coto;- óftfd ^ n -
nera de lecho en Cía- o t r a p r ó f i í d a de dos c iña , f á r a r l a hát iora33>; llO'ridc por - T u l a " . E a . 
donoba. Razón , Ul»a»do mésese D a v i d G ü e z v a . ¡Esoulbip. osla A d m l n i s . t togar Rey Don podro , 
poitea. ' • MUsverde E'maUwoda. uación, ^s, 2.0 yr- y ic iTa 

C O M E S T I B L E S dispon
go de varias t iendas 
d"?sde 300 hasta 1.500 
cartUiás-, i v n t a s a n t l . 
guas. iber ia . 
POR .'íó.OOO ptas. ce
do m e r c e r í a , pe r fume , 
r í a , . centro capi ta l . Ih*. 
r ia, Vega. 27. 
TRASPASO dos am
pl ios locales c u a l q u i e " 
i ndus t r i a . Rey Don Pe 
dro . 23 . 2.» dcha. 
PANADERIA. Traspasa 
mos pueblo j u n t o R l ' 
bao, cupo 285 i g s / ; 
funcionando h o r n ¡."iTr 
í i K ' l . o i ! - y l e ñ a , mag 
níf ica i n s t a l a c i ó n . D i r l -
Sh'se: Hur t ado . B u ^ o s 
Ai res . 17, Bilbao; . 
SE TRASPASA v a q u " -
ria con cuat ro v a c í a 
i i c l u í d o piso planta- 6a 
ja . Dispone 'de amplios 
locales propios para 
a m p l i a c i ó n de la m i s m a 

indus t r i a . R a z ó n , V a 
ddiote 33, l.» dcha. 
TRASPASO u rgente lo 
eal para indus t r i a o n 
vivienda, - T ^ é f , 15G0. 
Calvo. 

Varios? 

S E N E C E S I T A N do 
nantes de sangre, re 
t i i h u i d o s . Má-drtcl, i í , 
2.° Doctor Criado. Do 
4 a , 

admlliÉ 
de paqueterlf. P & r * 
B a r o j i o n a y generft-
para, trOúfí. ^apafla. Me* 
heda, T»iííf?S*» 

B R A S E R O eléolrictf P<>1 
99,50 ¿I sistema mejoS 
y- mág económico d* 
c a l e f a c c i ó n . " R u e i * -
EleolrIoldüd«»3 Lato CM 
vn. 2 » , 
KOSES, la mejor 
rao, para el calzado. 
SE H A C E N trabajos 

a l b a ñ i l . con 0 3 m e > 
to d i s p o n i b l e Infor
mes esta Admiolstra"' 
clón. . 
T R A N S P O R T E S TKI=A 
Admi to carga, gcuorai 
y p a q u e t e r í a , para Bar
celona o viceversa, y 
general para loda í - 3 ' 
p a ñ a . , . 
S E G U R O S : Bollcít3leí 
^ Quin tan i l l a . encontra
rá solvencia, g a r a n t í ^ 
seriedad. Jos^ AQtoO^ 
18. 
MARCAS, nombres, rc^ 
t o l o s : R e g l s t r á n d >.o» 
adnule.ro su propledao-
I n f o r m a r á QuIntanlU*» 
José Antonio, 18. 
E S T I L O G R A F I C A S 
rantlzadas, obj elo» 
escr i tor io, ar t í cu los m 
r a oficina, pap^er t» 
Onln tan l l l a . , 
T R i c O T - M a d r i d . 
nnlnas para hacer B*-
• - i . , punto . Naciunfi** 
y extranjeras . 
(Iones gai-anlizadas, 
ta a p^zoa y contadj-
Acceso -los. agujas. • * 
.Vicente, 3.7. ACacU-ii 1 

http://llermandad.de
http://adnule.ro


/ k a n f e c í m i e n f o B r i f e r i m 

€n e! l e c l f o A v e n i d a 

Renacen les Autos Sacramentales 
ciempr? e». teatro ha sido el - e l ! - . 

Mmás exacto <le¡ s-yatir de un pueblo, 
mtioccr 1̂ ambiente de una é p o -

Hisioria b a s í a ho jear sus 
£ conocer ^ S de W H.st 
p a c i o n e s d r a m a ü c a s . 

T « 5 eriegos y ' a l i ñ o s , obsesionados 
- ideas ~ m l í o W g i c a s y guerreras , 

Pc:au u i i teatro f a n t á s t i c o y heroico. 

En E s p a ñ a la pa t r i a de la e sp i r i t ua . 
t., i 'as primeras manifestaciones de 

' ^ • " e é i i c r o l levan «1 sel lo de l alma 
^ i o i i a ] y a5Í' aParecen los " M i s t o , 

• Ú : " y "Mora l idades" de la Edad Me 
que. aunque rudos y "s^hcillos en 

ÍV forma, satisfacen a aquel pueblo 
u? en todo buscaba a bios . 

• ^ i¿s tarde. cuando nues t ras letras 
cnplanlan a nuestras armas en «1 do-
S S o dc l Mundo , su i^e de nuevo es-

g é n - r o de teatro re l ig ioso ; po.ró 
L no son J o g e n ú o s bosquejos de r e . 
•vrCSCix'íaciones, sino verdaderos m o n u . 
iiKinos l i terar ios l lanos de p o e s í a y 
¿¿Ujiatlsino, de luz y de i m á g e n e s , do 
eicffoms y bellezas l í r i c a s ; nacidas en 
ia mefit- de genios como C a l d e r ó n , 
Lope de Vega y T i r s o de Mol ina , que, 
con piedras do las canteras d0I M e -
ÍÍÍÍVO, labran los maravi l losos Autos 
SacranK-i'.ales. 

Han pa<adn y a tres slg'os. E s p a ñ a 
comienza a despertar de l l e t a r g o ' ^ n 
w,je estaba sumida desde hace tnnto 
\ l»mpO.,Se va descorriendo el velo que 
cub.'ía sus ojos y 'a h a c í a desconocer 
gas propias glorias para admirar ' las 
ej-enas. Nuestro tea t ro c l á s i co r ena . 
c? y con él '.os Autos ^Sacrame-vlalc's. 

.Otra ves yu^ lve j?l pueblo, e s p a ñ o l 
a saborear la. p ro funda espir i tual idad 
auo encicr.-an -estas creaciones y a 
gustar dei ar t3. 

Por eso en Burgos , en esta Cast i
lla que a ú n atesora la F é dé '.as ge -̂
neracio'nes mediosvales, ha prenditfo 
el oñhsld de c o n t r i b u i r a la res taura , 
ción del teatro de nues t ra ' Edad de 
Qi'o y un g.-üpo d3 estudiantes de A c 
ción" Católica, nos va, a presera l ar *tl 
día de su Patrono. Santo T o m á s de 
equino, una m a g n í f i c a obra caldero
niana 6i 'Avenida. 

EnhJ jáb 'uena para estos j ó v e n e s 
de tan, altas aspiraciones. 

D E L E G A C I O N A D M I N I S T R A T I V A 

SEÑANZA P R I M A R I A 

Se recuerda a los señores maestros y maes
tras que deseen solicitar escuela por concur
sillo en los términos anunciados, que el plazo 
de peticiones í ina l i jar i a las ¿ieclnucTe ho
ras del día nueve del actual mes de Mario, 
quedando sin curso y por no "recib'das las 
pniciones qne entren en esta delegación con 
fecfaa posterior. 

Remuneraciones especíales.—Orden 23 de Fe

brero 194S (B . o. del 2S). Año de 1948 

Kelaciúc de los señores regentas y directo
res de Grupos Escolares do seis o más gra
dos en escuelas de esta provincia que tienen 
derecho al perdido de la gratificación anual 
de C.000 pesetas a partir de primero de Ene
ro del corriente año eu Virtud de lo dispues
to en l a ' orden de 20 de Febrero. último 
(B. O. del 3S de Febrero), en relación con 
la Ley de 17 de Jul'o de 1M5, en su artícu
lo «4 quo se publica a tenor de lo dispuesto 

'en el articulo segundo de dicha disposición. 
Los interesados deberán dirigir a esta Deie-
gación petición del reconocimiento del dere
cho que se les concede en la forma dispuesta 
en el número segundo de la orden menciona
da, quedando, relevado de la oportuna cer
tificación don Emeterio Pérez Careta por ve
nir percibiendo gratificación, desde 'IWO. 

N 

a l i m , 

u ' t d o d e r r o t a d e l P o í e n d f l 

& t u e e x o u i s s s o su m 

Solo z a p a t e r í a " C A N P E " repara des
de hoy su calzado por só lo 30 pesetas 
piso suela caballero y 20 pesetas se

ño ra , con genero inmejorable 
1 Santa Clara, 2 = T e l é f o n o 2490 

Dofia Estéfp.na Echevesto Videgaliv, regen 
te de la práctica Graduada Aneja a la E s 
cuela del Magisterio de Durgos, desde pri
mero do Enero de 1<MS. 

Don José María Lópee Gacho, regente de 
la práctica Graduada Aneja a la Escuela 
del Mag'-sterio de IBurgos, desde primerq do 
Enero de 1013. ^ 

Don Emeterio Pérez García,, director do la 
Escuela Graduada de Minos de Briviesca, 
di'.sdü primero ds Enero de líMS. 

Libramientos 
« Bo-

Comor-
« Auto Servicio », « Auto Iliciico », 

Ictín Oficial de la p r o v i n c i a » , 
ciál Fannacóntiea, Casa -Mata, Cortezón y l'¿ 
rez,". Celedonio Vicario, Comercial Vtlo-Moto, 
Clinica do '.Barrantes, Compañía de Aguas, 
tloña Candelas Cabezón, Cíinica Vara López, 
Droguería jiloderna, Droguoría, Fernando, E n 
rique Cano, E l Monte Carmelo, EÍectra de 
Burgos, Hipólito Arribas, Hijos Domingo .ie 
Pablo, Tüjns Bomingo del l'ahu'io, Cristalería 
'Hoyos, H i j o de Cecilio roi íug; i ! . Industrias 
Jiménez Cuende, Imprenta Polo, Ignacio Pala-
eos, José Kodriguez, José Vicente Vulicjo, 
José Martíneis Sancho, Librería Internacional, 
Martincz (almacén de trapos), prior Univer
sidad o'o Curas, Casa Huera, E i u y Sainz, So
brinos do Valent ía Marcos, Viuda de ííüsta-
rio Rodríguez. 

wmmA v VÍAS tmiN/miñi! 
Consultas de 12 a 2 y de 3 a 5 

yi tor ia , 9 , i , 8 - B U R G O S - T e l e f ' Z2U 

P 1 H o s p i t a l P r o v í n o l a i 
?» U L SW O W Y. C O R A Z O M 

Rayos X — EJ l eo t roca rd log ra í tó 
Ctiusult-a-do .12 a 2 y do 3 ^ 5 

itaadjer. 18, ¿ > ' w- T e l é f o n o 1 & 3 Í 

Rúasu l i a dla.ria d© 10 a 1 y de 4 a B 
Baatander. 22 y £ 4 — T e l é í o n o 2432, 

DIRECTOR D E L D I S P E N S X R Í j l 
A N T I T U B E R C U L O S O 

I>4 la. Cruz Ro]& — RAYOS 32 
Pueb'.a, 2 i.;*--'¿U T e i ó í o ü o 223.1. 

DS LA Í H U J E ñ 
P*l Hospital d-i Ba iYimlcs y Crua Rójfí 
Héroes del A l c á z a r 8 — T e l é f . 159.1, 

JARATO DSQESTIVO Y KUTRICJOW 
Análisis ül íuloon, Rayos Xt MetabolS-
"««tria. Consulta de 10 a 2 y de 3 a 6 

VUorla, 19, 1 « — T e l é f o n o 1667. 

fclu^ctIico especialista diplomado 
*«FERIV1EDADES D E L A SANGRE 

Jrans fus ióü do aangre y plasma 
Consulta de 12 a 2 y 4 a 6 

Madrid, 11 , «egundo , te lé fono 1783 

^e.fe da Cl ín ica d e l Sanf to r lo 
P s i q u i á t r i c o " S A N . L U I S « 

KQformedades mentales y nerviosas 
, C o n s u l t a , - s á b a d o s ds i l a '4 
Avenida del G e n e r a l í s i m o , 27, «n t l o -

A N A L I S I S CLIMÍ.COS 
TRAWSFUSSONI DE SANGRE 

F. Escribano Parra 
Diplomado de.. Sanidad 

y del I n s t i t u to E s p a ñ o l de l l ema lo log l í i 
~ r " ' y H c m o í c r a p l A 
C o n c o p c i ó n , 2 (.esquina a C. M a d r i d ) 

OF¿DA C O R T A P Í E L Y 
D I R E C T O R D E L DISPENSARIO• ' 

. A N T I V E N E R E O 
Consul ta de 11 a 2 y de 4 a 6 

Almiran te Bonifaz 13 I o . T e l . 1539 

2608 'OUOJ ÎOÍ r •QJ '«HOflÁ. 

D E L H O S P I T A L M I L I T A R 
ÜÍEOICIKA ' IWTERMA, FÜLMOSÍl . 

Y C O R A Z O N — RAYOS X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 5 

Calla M a d r i d , 14. 3 . ° — T e l é f o n o 2400 

HERMÁBZ MOLINER 
E S P E C Í A L S S T A mñQB 

V ÍHEDiOi í íÁ G E M E R A L 
Corr ientes e l é c t r i c a s —< Rayos X 
Gallo Santander, 3. 3o. izquierda 

Medicina in te rna , c o r a z ó n y p u t r i o l ó a 
R A Y O S X 

E s p o l ' ' 32 - T e l é f o n o 1918 
Consul ta de 12 a ,2 y de 4 a 6 

RAYO, 0. MIF.ANDES, 1. 
Ssntande;-.—Con luten tiempo y regular en

trada se ha ceis'jratlo este partido que terua 
para ambos equipes el Interés derivado cíe un 
posiblo dssecnsa de c á t c g w í a . Venció el V.i-
ránüSc, cerno pudo hacerio el Rayo, por sucr-
io más que per juego, ya c,ue este no se vió 
por parle alguna. So i-.izo más bien labor des
tructiva C;UG cansíruci iva. Las pocas veces t¡uc 
so crsó juego, la indecisión de ambas tíelan-
íerp.s impidió sscar fruto da los respectivos 
avances. 

L a primera mitad tu6 la de peor calidad pues 
en ella no se vió nada notable y finaüró con 
empato a cero. En la continuación se marcó 
ol único gol de la taf-dc, a los 19 minutos, 
en un avance Invado por el Mirandés por su 
aia izquierda, cortando en corto varias veces 
los tícrensores tíol Rayo, y en uno de estos 
cortes, el interior izquierda del equipo visitan
te so llevó el balón con las manos, sin quo 
el arbitro viera la falta, tirando fuer'íe For-
miguera y marcando asi el único g.ol que ha
bía tía ser el da la victoria. 

A los 21 minutos- de esta segunda parte ^l 
¿rbiíro, cas í iga^al Rayo con penalty .per fal
ta dentro del ároa, que tirado por Martío-
nes va tijera. A los 35 minutos so anula un 
tanto que marcó el Rayo por un fuera de 
juago que no existió, pero el arbitro no dio 
validez al gol, y con el resultado de 1-0 a 
favor del Mirándís se llegó a! final del en
cuentro. 

£o sacaron cinco corners por el Rayo y 2 
por. el Mirantí'is. E l arbitraja del señor Es
teban fuá bastante, deficiente., 

Alineaciones: 
RAYO.—Cano; Navarro, Teto; Fuentes, Ma

rio, Díaz; Giuco, Argos, Saras t i , Orizaola, 
Timimi. . 

P.1IRANDES,—Mundo; Mardonss, Polvorines; 
LasaHo, Sanz, GrijíJela; -Serna, Fcrtnigucra. 
Mario, Peralesj Astcbiza. 
C ir .CULO POPULAR, t- J U V E N C J A , O. 

í a F e 1 g u e r a . — TA pan ido jnga'.lQ. 
entre el cCfreulo PopiJlúT» y el «Juvencia» de 
Trubia resultó muy entretenicío. E l "equi
po visitante puso en . la liza el - má
ximo coraje, cónsiguiendó domjnar .más que' 
los propietarios del terreno, aunque estos con
siguieron ganar. 

E l primer tiempo terminó con empate a 
cero. E l único gol dc la tardo fué marcado a. 
los 16 minutos del segundo tiempo por Ar-
besú. 
D E P O R T I V O G!JONES, 3. LANGREANO, 1. 

O i J o u — E l partido jugado en cLos 
iros-nos» no tuvo, perfiles.- acusados, ni 
apenas color ya que el resultado apenas in
teresaba para ninguno de los equipos. 

E l Deportivo Gijont-s, sin esforzar mucho en 
la ludia, híi ¡i'.ijudi'-ü'io ios dos p.unto^ én 
litigio, apoyándose én su clase muy superior. 

Los goles fueron marcados; el primero a 
los l(l minutos dok primer tiempo por e l in
terior izquierda laugrcano, Nani. Xo hubo más, 
guies en esta primera mitad. E n la segunda 
parte continuó el dominio gijonés y a los dos 
minutos el interior derecha gijonés, López es
tableció el empato a un tanto. • 

A los diez minutos, Muiiiz obtuvo el segun
do tanto y a los quince de mievo' López, mar
có e l tercero, terminando el partido coa este 
resultado. 
SANTOÑA, 4. PALÉNCIA, 1. 

S a n t o ñ a . ~ A las cuatro en punto do la tar
de .dió principio • este encuentro contra el 
•Deportivo fa lénc ia , equipo que llegaba pre
cedido de bástante faina, por lo que se cele
bró el «Día del Club», registrándose j iná gran 
entrada. 

É) Deportivp Palencia no ha respondido al 
prestigie con que vciiíu rodeado. Bien es 
verdad que durante cinco cuartos de hora el 
equipo palentino jugó Con sólo diez hombres, 
ya " quo al cuarto de hora de empezar fué 
expulsado el defensa derecho Larrazábal por 
falta hecha á UQ jugador local. A los cuatro 
minutos juntos se registra un avance por la 
izquierda del equipo visitante. Cuando se dis
pono a chutar desdé muy cerca, el extremo 
Noguerales es zancadilleaclo descaradamente y 

el arbitro, muy justamente, señala penalty. 
La tira Wunch y marca el primer gol de la 
tarde a favor del Palencia. 

Sigue jugando mejor el Palencia y pone ea 
peligro la meta local en varias ocasiones. A 

-los 13 minutos es expulsado Larrazábal, como 
antes so indica, y se observa que los cambios 
hechos en el once, palentino para cubrir la 
baja, le hacen bajar mucho de córno jugaba 
bu; la «lli. E l Raiifoíia equilibra primero el 
juego, y llega, en algunos momentos \ a supe-
lar ni contrario. A los 13 minutos empata el 
Santóña por mediación de Pérez. Con juego ni 
velado y empate a uno se llega al descanso. 

Empieza el Santoña la segunda'parte con 
gran tesón y a los dos minutos marca el 
segundo gol a su favor por medio de su de-
lanLero centro Pilin, tras de una buena com
binación. E l mismo Pilm hace e! tercer tanto 
a los 20 minutos. que f u é ' el más bonito de-
la tarde, y se aplaude muchísimo. Y , por úl
timo a los 30 minutos, Paquito Üizo el cuarto, 
con Cuyo resultado do 4-1 .se K?ga al final. 
C1MMAST1CA D E T 0 R R E L A V E G A , 5. R E A L 

A V I L E S , 3. 
'Tofrelavega.—Euen partido el de la Gimnás

tica local ante el Real Aviles, que so mos
tró peligroso.. 

A los dos minutos marcó la Gimnástica su 
primer gol, por, medio de Román, que reraaió 
ud' buen paso de Duque. E n minuto después 
empataba el Aviles, do un buen empalme do 
Caücto que remató un pase sde Laíucr.te. 
Vuelvo a moverse el marcador a los 10 mi
nutos, a favor do la Gimnástica, siendo Duque 
¿1 quo hizo, esto segundo gol. Y cinco minutos 
más tarde stj- establece 'uit nuevo -empate, al 
conseguir báñe te burlai; a varios contrarios y 
batir a Lobera. 

A la media hora Duque, que está haciendo 
un partido grandioso,, rompe' ia igualada y 
haco el tercer gol para la Gimnástica, y con 
esa diferencia so llega al descanso. 

A los 33 minutos de la segunda parte 66 
adelanta de nuevo la Gimnástica ál conseguir 
Diíque un buen tanto rematando un centro 
saavo y , cerrado de Mádrazo. El" Avilés no se 
duermo y sigu© con mucho tesón tratando 
dé aminorar distancias, y así consigue a los 
20 minutos dé 'esta parte el tercer gol para 
su equipo por mediación del delantero centro 
Ronderos. Con esto ' e l . partido adquiero un 
mayor interés,, pues aunque juega mejor la 
Gimnástica el Avilés dá muestras de poder 
llegar a igualar. Pero el buen juego del once 
da sus frutos, consiguiendo Román.marcar el 
•quinto, gol. 

E n el día de la fecha y en el domicilio so
cial del Club, se ha herho entrega al juga
dor Luis Melgosa Alonso, gravemente lesio
nado el día C3 de Noviembre do 1^47, de IA 
cantidad de cinco mil pesetas, do las que 
¿ 0 1 corresponden a l . beneficio obtenido en 
el partido del pasado día 2a de Febrero, 
en virtud del recargo establecido é n las 
entradas, y el resto hasta completar las 
5.00-3 pesetas donativo de la SÓciedadr 

Igualmente al citado jugador le han sido 
abonadas todas las primas y sueli|os, ascen
diendo aquéllas a la cantidad de mil pese
tas, por los partidos ganados jr en los que 
por causa de su lesión no pudo alinearse. 

Feniando ?diir¡llo so encuentra en San Se
bastián gustando aún las mieles del triunfo 
quo consiguió eu Atocha en el día de su pre-
íoutación. Nosotros no dudábamos que esos 
laureles . habría de conseguirles y posterior
mente rcaiirmarles. Pero esa ratif icación de
portiva no ha sido posible. Una' 'repentina 
dolencia, le ha impedido volverso a alinear 
en el' «once» easonense. . 

.So encuentra con principio de' apendicUis. 
Y el caso, aunque no es grave, puede dege
nerar y desdé luego no es nada cómodo. E n 
esta ocasión, no ha podido ser m á s inopor
tuno. Reconocido por los médicos de la Real, 
so ha decidido una intervención quirürgica, 

;'fal es lo que nos ha comjmicado un fami
liar del tantas temporadas* jugador gimnás
tico. Y dentro de dos meses, cuando comien-
Ce la Copa, en la cual Jínrílló no podrá 
actuar con la Real, por haber jugado ya al-
giiu partido de esta categoría con la Gim
nástica, será operado. 

Por anticipado vaya nuestro deseo de proa-, 
lo' y total restablecimiento. , . ' 

V e n del PreUr 
t a Organittcito Sindical del Movimiento 

L a hecho patente realidad de la Declaración 
I I del Fuero del Trabajo. 

<Todo trabajador tendrá derecho a unas 
vacaciones anuales retribuidas, para propor
cionarla un merecido reposo, organizándose 
a l efecto las instituciones cue aseguren el 
mejor cumplimiento de esta disposición», di
ce el apartado quinto: i 

vacaciones retribnfbas son ya nn ne-
cho que nadie ignora y (pie todo trabajador 
por cuenta ajena disfruta. Ahora bien, esas 
ir^-.liuciones. esos otros beneficios, esas 
últ imas conquistas de la Organización Sindi
ca!, no son tan conocidas de todos como de
bieran, l i e aquí nuestro propósito de diíun 
d:r no sólo su conocimientc, sino sus bene
ficios. 

L a Obra Sindical cEducación y Descanso 
'tiene establecidos 21 residencias para el ve
raneo de los produejores. De éllas, una es 
destinada a familias, y de las otras 25, nue
ve «on para mujeres y 1G para hombres. 

Todas" es tán situadas en playas o sierras 
y precisamente en los lugares más pinto
resco». Sus edificios son amplios y alegres, y 
sus instalaciones capaces y cómodas , den
tro de la austeridad de nuestro estilo. 

Los turnos ÍJUO regirán el presente año 
| j )ara el veraneo en las residencias ,son siele, 
de los cuale's habrá dos turnos de quince 
días de duración y los restantes de • diez 
días. _ > . - ' v > 

•El coste do la esfancia de cada produc
tor es de seis p é s e l a s diarias, obteniendo 
per ellas junto a una habitación cómoda e 
higiénica una alimentación sana y •suficiente. 

Un el viaje por ferrocarril, se obtiene un 
3J -por 1000 de descuento. 

Estes i datos son bastante elocuentes para 
demostrar lo quo la Organización Sindical, a 
través de su Obra «Educación y Descanso» 
ha obtenido en beneficio do los- productores 
españoles. Y ésto ha sidó logrado, no como 
concesión graciosa ni como claudicación obli
gada, sino COUIQ una conquista social más , 
como una realización triunfante, como cum
plimiento do wn imperativo de la justicia 
scchil quo propugna, y1 desarrolla el Nacional
sindicalismo. 

1---

V S «: e ¡ra t e V «ÍS I i e B » 
Laborator io de A N A L I S I S CLINICOS 
Sau PablQ, 10 3.° — T e l é f o n o - 1903 

Apara to ' resp i ra tor io y c o r a z ó n 
. R A Y O S X 

G o r i í u l í a de 10 a 1 
G e n e r a l í s i m o Franco, 13 (antes h-\o.) 

T e l é f o n o , 2310 

• ron cisco 
O C U L I 

ü 
S T A 

D.'p'.omado .por opos ic ió 
^ l a t r a v a s , 1 — De 12 a 2 Y < y de 4 a G 

Bocfoy d e lo C u e s í o 
^LFfiOiM Y C O R A Z O N - R A Y O S X 
IJIT-V est raordl i jar lo por G p o s l c l ó a 

ector por Opos ic ión del" Sanatorio 
JJ.̂  Ant l tuhercu loso Prov inc ia l 

attro 1 del Seguro de Enfermedad 
Saiilander. 3, 4 » , cent ro 

G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 
tVUnTUlia d* 10 a 2 y de 4 a 7 uo. ia | 20> j . d d j a ^ T e ^ j o n o 1721 

OUPÍ 0 " O D O N T O L O G O 
u eiP0 de L ' auo . 2 . T e l é f o n o 2798 

amator io d e 
S e ñ o r a 

Nue$tr«s 
d e lo B i a n c o 

p GURAS DE REPOSO 
P i r " e r m í - ( 1 a ü e 3 de medicina g-pner'M 
2*^3 . 33 . Te l f i f . 2323 I Burgos 

E.x-Rcsidcnte del Sanatorio de la ' 
Fuen f r ía 

P U L M O N Y C O R A Z O N — R A Y O S X 
C o n í u l t a de 11 a 2 y d e 4 a 6 

Ca'.atravas, 5.. p r a l . — T e l é f o n o 203G 

P U L M O N - C O R A Z O N - R A Y O S 
V i t o r i a . 3 2 : p r a l . — T e l é f o n o , 3048 

D r . S o í i c h e z iLhoz 
O A R G A N T A N A R I Z Y OIDOfí 

General Santccildes, 10, 1.° - T e l . 3247 

L . Rodríguez Pascual 
P í E L - S I F I L I S 

Especialista d ip lomado 
Jefe üeí Servicio de l Hospi ta l M i l i t a r 

Consulta de -1 a 2 y de 4 a G 
San Juan . 63; 2 . derecha. T e l . 2948 

R A F A E L M A G A L L O W 
M E D I C I N A G E N E R A L 

Consul ta de 12 a 2 y de 4 a 6 
C a r n i c e r í a s , 3. 1 . • 

« 0 S P i T A L » E B A R R A N I 
Y OE L A C R Ü Z R C J A 

O P T I C A I Z A M I L 
L o n f i j 

Laín Calvo, 3 3 
en esta c a í a s u receta do Ocul I« ta . ; 

— ¡ , í l í l s t . a les oJ.enlííiooa <ie Ifiá .mejores marc&a 

75.000 espectadores y unas 900.000 . pesetas 
oh las dos cifras más interesare del par

tido jugado el domingo en el nuevo Clia-
maitin, entro el Atlét ico de Madrid y'.los 
«usercuches». . 

Como, el Real Idadiid .celebraba el «Día 
del Club»,- se tuvieron que «asomar a ¡a 
taquilla»! l i a í t a suft ptbpíos socios y du 
i'ni la considerablo cantidad recaudada. 

• ¿No sabéis?. . . 

Asi , do pronto, resulta que á los' Clubs de 
fútbol- do (Primera y fieminda División so les 
Ofrecen tres ícclias cu blanco. 

Los días l i , 10 y 21 de Marzo, las cuales 
seiiln Penadas por el sclcccionador y entre
nador nacionales. Se sabe,, por ejemplo, que 
el día 8 0 9 a niás tardar, quedarán concen
trados Cu E l Plantío los jugadores seleccio
nados pará integrar el combinado nacioual 
que disputar^ la victoria al combinado por-
tuguí s . 

Lo que no ss sabe todavía es quiénes serán 
e=os jugadores seleccionados. 

Los «concentradas» jugarán un partido a 
puerta cerrada el día 14. 

'Valencia.—Ll extremo izquierda del Valcn-
c a , Epi , que resultó lesionado en el partido 
jugado el pasado domingo en Alcoy, sufra 
una fisura del tercio medio de la tibia dere
cha. A j e r le fué esóayólada la pierna y según, 
el dictamen facultativo, Kpi tardará, aproxi
madamente unos dos meses en volver a jugar 
aí*4 fútbol. 

Y a saben nuestros ^lectores que el partido 
de Copa Osasuna-Gimnásiica se juga"ri el día 
•2¡ ric Marzo. 

EÍLO es lo decidido pnr ahora. Claro que 
hasta osla í e S i a . puede est'marse otra cosa. 
V ima nueva nota, lo eolJcionaría todo. L o 
demás ¿qué más da? 

U n i n t e r e j o n t e I b r o d e U n g e n o s , 

í f a d u d d o p o r " J u a n D s p o í t i s t ü ' 7 

A los buenos y aun medianos aficionados al 
fútbol, no haco falta presentarles^ a Joim 
Langeuus, do quién se dijo que era algo ^así 
como la mascota del equipo nacional español, 
precisamento en l a s ' é p o c a s más brillahteá da 
nuestro fútbol. 

Pues bien, Langenus —galano escritor, por 
su-- condición do ¡üotable periodista en Bru-
s';!as— ha escrito este libro que titula «S;l-
baódó por eí -Mundo» y que «Juan Deportis
ta-', el notable crítico de nuestro estimado 
colega «A l i C», há tenido el gran aolferto 
de ofrecer a los deportistas españoles , me
diante una traducción pulcra y cuidada, 
el que hace gala de su magniiieo estilo li
terario. 

A través de las páginas da «Silbando por 
el Mundo», Langenus presenta sus interesan
tes memorias d ó viajero sempiterno por todo 
el continente, a causa de su dura profesión 
do árbitrq, que le llevó a'todos los puntos 
do Europa y parte de Surámériéa'. Asimismo 
vuelca su exquisita ponderación al hablar de 
España, refiriéndose a . íBarcelona, IMadrid, 
Sevílja, Toledo y otras poblaciones españolas 
quo el vis i tó yv a todas las cuales supo ver 
con una lente amaljle y simpática tjue acre
dita la expe^encia viajera del árbitro belga. 

Aparte d<?i deporte, el notable colegiado 
jelga, enlaza gaianamente unos • relatos "ds 
costumbres y. felices observaciones de ame
na lectura no sólo para los deportistas,, sino, 
para cuantos sienten' preferencia por 
íeratín-a do los viajes, • tan amable y nueva 
siempre. 

Én fin, un gran éx i to el alcanzado por Lan
genus. como escritor y por Alberto Martín Fer
nández:, «Juan Deportista», como traductor, 
con esto libro tan acertadamente titulado 
«íijbando por el Slundo». 

• Londres.—í.a Sociedad Británica de Concur
so Hípico ha enviado hoy una invitación a 
ios Clubs . Hípicos de Francia, Ital ia, Elre , 
Suecia, Jístados Unidos, Suiza, España y Ca
nadá para que participen en el Concurso hí
pico internacional que se celebrará en el «Whi-
te City» de esta capital del 16 a l ^ O dcl pió-
i¡lrao mes de Agosfo^ Si todos' esos países 
aceptan la invitación, se registrará entonces 
c! record de inscripción desde quo existe la 
Sociedad, histit'uida hace 42 años. 

E l año pasado participaron Francia, I tal ia 
y Eire. Compitieron cu contra los británicos 
y belgas. 

E l país vencedor en los juegos olímpicos, s í 
no figura entre los invitados, ge añadirá au-
temát icamente a lá lista. • 

I CAMPEONATO SOCIAL EM « S. E . S. A. » 

Hoy, miércoles, dará comienzo en el gru
po de empresa de «Educaei¿n v Descanso» 
do la «Sociedad Española do Sedas Arta i -
c'ales», el I Campeonato social de Ajedrez, 
organizado por su jefe de Crupo. 

Tomarán' parte en la competición 2-i juga
dores, actuando- do árbitros los señores Pri
vas, alto füñcionarió do «SiüSA» y secretario 
do ia federación burgalesa de Ajedrez y el 
camarada Alzaga. 

Ante el elevado número de participantes, 
so dividirá el torneo en dos grupos de doce 
jugadores cada uno; el primero se jugara 
en los locales do la Escuela antigua y esta
rá formado pert- productores de «SESA», con 
domicilio .en la, fábrica y el grupo B. lo ju 
garán en el «¡Hogar del Productor». 

L a s partidas se iniciarán a las siete de l a 
tarde. . , ' 

L.V;..-. 

V e n i a eu farmacias Gafé VIena, 
C o n f i t e r í a y Granja Tudanca, Bar Ara 
bos. Mundos , GO'.iíiten'a Arribas, . Bom
bonera Ideal y C o u ü t c r í a s Ibáf iez . 

BANQÜEROS. -Cc i sa f i m d a d o e n 1 8 7 2 

F a g o d e c u p o n e s - D e p é s s t o s 

• INTERESES Q U E ABOWA: 

E n l ibreta o rd inar ia . . . 2 % a n u a l 
E n imposiciones a C m . 2'50 % " 
En imposicioaes u n a ñ o 3 , % ;"-
E n c/o a la v i s t a . . . . . . . . i % ,» 

99 99\ 

L A M A S A L T A EN PRECIO 
LA SWAS A L T A EW CAL5DAD 

K E P O K T A J , 

A pesar del esfuerzo que N o r t e , 
a iucnca dispon? a hacer para 
la •.'•eallza.cióa dei p lan Mars l i a l l y 
do la enorme carga c c q p ó m i c a que 
e l lo supone, ios Estados Unidos no 
d scuidan «a n i n g ú n momento '.as 
n- ecsidades de su v ida nacional y 
dedican a su a t e n c i ó n elevados p ' e -
supuestos f inancisvoi , tí'? cifras m á s 

0 m-soos f a n t á s t i c a s , s e g ú n la en
vergadura de las necesidades p l a n , 
teadas. E n • el a ñ o actual , - - I Go
bierno federal de Jos Estados U n i 
d o s . - l i a redoblado ?u a t e n c i ó n ed 
'iodo ló (jtie concierne al p r o b ^ m a 
educativo .de la enorme p o b l a c i ó n 
estadouniticnse. las aulor idodcs f ' . 
adrales se han t-azado u n piaft 
para ayudar- a las l óca los y a ¡os-
Gobiernos de los diferc'.¡t-:s Estados 
•con e! f in de desarrol lar las [ i l s -
tü-ucicnes univers i tar ias y colegios 
púJjl lcós; diseminados por todos los 
Estados de X o r t e a m é r i c a . 

PARA 1950, L O S ESCOLARES 
K O R T E A W E R I C A K O S , L L E Q A . 
RAPJ A TñAS D E C I N C O MILLO
N E S 

• i : n un plan a largo plazo, las 
a u í o r í d á d e s no'-teamei'icaiiris rse p ro
ponen a u n i ' i i i - i - ei n ú m e r o de 'Ssco-
l a r í s l i ' te tá lío^jB'r a duplica? su c i 
fra ne t iKi ' . de unos 2.300.000 CHU-
dlantes: Para- 19G0. se (spera que el 
n ú m e r o do osudianl^s l l e g a r á a sobre 
pasar la cif.-a 5 mi l lones s e g ú n los 
c á l c u l o s m á s prudentes y la.do 7 m í . 
Ili fié^.; s e g ú n los ñ i á s opiimistas' . ES 
•las cifras se ref ieren a los .esco'.a-
•.••es d r t , ' o o l o g i o s . p ú b l i c o s y no inc'.u-
yea la do los a himnos" dé escuelas e 
i i - is t l lúcíoncs de e n s e ñ a n z a -privada-. 
E l to ta l (,le gastos del programa do. 
iOduoació'n nacional n o ^ t ó a m o r i c a n o . 
l l - g ¡ i r á -CR. dicha fecha a consumir 
e.' l por ciento de los ingresos g l o . 
bales d " ia ley fiscal. Una tercera 
pár.te d e ' e s í o ? - gastos, son l .cubier ta 
cotí los foi ídos del ( lobierno f o d c a l ; ' 
a d e m á s , dicho Gobierno c o r r o r á con 
los gaslos do con.st'.mcció'.i do nuevos 
•colegio-; p ú b l i c o s basta cubr i r una 
tercera. 'parte "do '.Os 'mi?mos;. En ' e l 
sistema do -enseñanza propuesto den 
t ro do oslo plan, -todos 'os n i ñ o s y 
n i ñ a s de. Estados Unidos, • t endrán de
recho a estudia? ;eh los ostaí) l?cir 
miontos p ú b l i c o s do onseñanza. . has . 
t a l lagar a la edad do 14 a ñ o s . S 
inchiy? en g s t é p rograma la e n s ó -
flanza elomo-alal y '.a secundaria. 00 
mo dalo comparat ivo, baste decir quo 
antes de la guer ra , - s ó l o el 1G por 
ciento dü los muchachos en •'ídad es. 
co lá r . p o d í a n ser admit idos Cn los 
•establecimientos , p ú b l i c o s do ense., 
fianza. E ' resto t e n í a que, acudi r , a 
l o s ' colegios- par t iculares . Actua imen 
l'e, hay. unos 2.300.000 ahunnos en 
dichos establecimientos, do los cua-
Lss, 1.400.000 -se encuentran estudian 
d o - e n 312 inst i iueion. 's de e n s e ñ a n 
za super ior do los diferentes Es ta , 
dos y •"..; 199 escuelas super iores de, 
difarohtes eindades. 
EN E L E S T U D I O D E L A S L E N . 

G Ü A S E X T R A N J E R A S , E L ESPA 
SOL A S S O R E É LA MAYOR PAR 
T E D E E S T U D I A N T E S 
É\ total tío gastos del Gobierno 

federal para la a t e n c i ó n de los cen
tros do e n s e ñ a n z a ; superior, ascien
de a 1Í772 mil lones de dolares, a u . 
.mentados•.actualmente c o n s i d c a b l 
monto con al ayuda dispensada a . los 
veteranos de gue r ra que d i sean ca r 
sar estudios superiores o un ivers i ta . 
rio4 E n t r é osos estudios, '21 Gobierno 

. f i ; iya con entusiasmo el de '.os i d i o . 
mas •oxlranjoros, especialmente d?s-
do quo t e r m i n ó l a ú l t i m a gueiva. L a 
i m p o r i a n c i á .do este estudio, ha sido 
pyesta de relievo en la Gonfcrcncia 
14 de Lenguas Extranjeras , celebra
da en NuSva? Y o r k . Una es t ad í s t i ca , 
do 960 Colegios y Universidades, de , 
m i ¡os t ra que han aume .n t ádo consi-
d- raMemenle las inscripciones para 

• aprende^ idiomas iCxtranjeros. E n t r o 
¿sos idiomas, f i gu ra en p r ime r Uigar 
el castClland, para cuyo estudio se 

1 l i a n matviculado 195.410 a lumnos , 
le signo el. f r a n c é s , con 14S.235 y ion 
t ^ r c r inga;-. o-I- a l e m á n , que absor-

..bo a 127.111 alumnos". 

D I E Z DIAS DE V E R A N E O PO» 
S E S E N T A P E S E T A S 

•MUI—MIMWIIHIMWMUIJUIIIIIII M,iJJCMMWtWÍ(il»nÜI|llill,«WÉ>IÉÉl«W 

Se convoca a concurso para proveer 
la plaza de adminis t rador del "C ' i . va l - . 
de la U n i ó n " de Burgos, con el snol-
do i n i c i a l de 18.000 pesetas, i n c h i í d k 
s u b v e n c i ó n de c a r e s t í a de v ida , y de
m á s c o n d i c i o n é s obrantes en Secretaria. 

Solici tudes hasta 31 de Marzo j i c i u ^ l . 

S U M A R V 

R - E P A R - A C I O N 

KRMACiAs VüMTA ni t.s.eset 

' - I n v i t a a V d . a v i s i t a r la e x p o s i c i ó n de 1 , 

U L T I M O S M O D E L O S D E C H A Q U E T A S P A R Á SEÑORA Y NIÑA, 
C A Z A D O R A S Y R E B E C A S , C O N J U N T O S , J A P O N E S E S , E T C . 

confcccior.ados con el mayor esmero y con Ias m á s modernas m á q u i n a s para 

esta clase de trabajos , . 

C A L L E D E V I T O R I A . 22 y 24 .(Frente al Gran T e a t r o ) 

A L M A C E N D E V I N O S D E T O D A S C L A S E S 
C A L I D A D E S S U P E R I O R E S . S E R V I C I O A D O M I C I L I O 

V i s i t e este cs-tabkcirnioalo y q u e d a r á gratamente satisfecho. 
Calle S a í a s i i ú m c r o , 5. -— B U R G O S 

Oposiciones Ayuntamiento de Burgos 
M a t e r i a s : M e c a n o g r a f í a a l tacto. A r i t m é t i c a , O r t o g r a f í a y T a q u i g r a f í a . V i s í 
tenos y le i n í o r n i a r c m o s s i n compromiso. — M a g n í f i c a p r e p a r a c i ó n d i 

I N S T I T U T O A . R. S. A . = V E G A , 27, tercero 

IS l[ CM" 
i ;n r o l l o , so compra . O f ^ r t f i " - a 
LNDUSTl í IAS AXTUrvA.NO, 2 A 1 L \ U Z 

^ G u i p ú z c o a ) . 

ACCIDENTES DE TRAMJO -ENFERMEDAD-iNCENDlOS 

FUNDADA E N » « . . . VIDA-INDIVIDÜALES-RESPONSABILIDAD CIVIL 
Rlesgoa d i v e r s o » : m<jen4tó — ^ o b 0 ~ E x p o l i a c i ó n — Coaccba.f, — C i n e m a t o g r a l I a — O u « n 

y otrew r iesgo* c a t a s t r ó f l c o a ( A , B . o . A . ) . i ¡ 
E N T I D A D C O L A B O K A D O R A D E L A C A J A N A C I O N A I . D E S E G U R O D t f E N F E R M E D A D 

DomidSSo Socical: B A B C í i L O N A . Bc i lmes , 10 
S U C i m A L t N B U R G O S ; M A D H Í D , ÍSL0 3, 1.°- T e l é f o n o 2 » 0 3 

Bucur#a i « n uedas la» c a p i t a l » * y pob!acionea I n i p 0 r t Q n t c a 3e E s p a ñ a , I s l a a B a l f t a r w , Oanarle,s y pQfeplon*| 



O L S A D i a r i o d e B u r g o s 
Cotizaciones 

i M a d r i d . — L a Bolsa c o m i ; n i a '.a se-
taana con una s e s i ó n de m a y o r n e g ó . 
Ció, eon cambios favorablea en m u -
c í ios valores, pr inc ipa lmente en b a n -
p a i í o s . e l é c t r i c o s y mineros . 

I n t e r i o r v w j o . 8 9 , 2 5 : 90 .25 ; 92 .50 ; 
miev .} . 63 .25 ; 8^ .50 : Ex te r io r 107 ,50; 
A n w r t i í a b l e 1908, 9 9 . 5 Ü ; 3 po r 100 . 
S l , 5 0 ; ' 9 t . 7 5 ; 9 2 : 92 .15; 9 4 . 2 5 ; Op-
tr»*r» 109 .50 ; Noviembre 100; 3,5 

UN TEMA DE HOLLYWOOD 
"Tesoro de 
pelíeola qae 

Sierra ISadre'1, la gran 
será exportada a Europa 

i r u c e i ú n nacional 9G.50; ft*-"f» 95 ,C0; 
í l . Ebro 6 por 100 1927, 107 .50 ; «1 
& par 100 9 9 , 5 0 : T r a s a ! í n t i c a Noviem 
b r « 93^ 4 « 1926. 9 2 , 5 0 : d « 1-928. 
92T50; C é d u J a s Hipotecarias 4 po r 
189 90 ,25 : Exentas 100 .y0 ; C r é d i t o 
Iftéal i n t« fp rov i ac i« l 97 .50 ; i d l o i ^ s , 
99 .25. 

Acciones: BÍBC-O Ex te r io r 2 3 0 : uue-
*ítg 7 0 0 : Hipotecario 3 6 2 ; nuevas 
3,52: Genlral nuevas 3 3 0 ; E s p a ñ o l de. 
O é d i t o 4 9 9 ; Hispano Americano 3 8 8 ; 
2béi-íco 2 7 5 : P r e v i s o r e í 2.75; Merca-.v. 
•Hl e Indus t r i a ' 2 3 0 ; Hura i 139:vEl?c-
t -a M a d r i d 3 4 0 ; Penosa- 1 8 2 ; H . Cho
r r e 2 6 9 : H . E s p a ñ o l a 4 1 0 ; Chadc 900 
rftmSa 185; I b e r d u - r o ord-inar ías 3 1 7 ; 
4 por 100. 2 9 Í ; Nuevas 2 2 0 ; R i f . 
' t i » 5 : F ^ l j t i e r a 3 4 8 ; Pot i fer rada 3 8 5 ; 
ÜUjindos 488"; Tabacalera 1 6 0 ; Camp . 
•a 187 : Naval ordinar ias 125 ; Prefc-
r w l e s 140; F é n i x 1640'; M e t r o 3 2 5 ; 
« u ^ - a ^ 1.000; T i -anv ías d-. M a d r i d , 
182;*B1 Aguila. , 3 6 5 ; Azuca i^ ra gene-
r a í i M ; Bbro . a z ú c a r e s , 3 2 4 ; D.^aga. 
dos 2 1 3 ; AUos Hornos 2 4 0 ; Azoe 5 5 ; 
A u x i l i a r Ferrocarr i les 2 3 5 ; nuovas 
2 3 0 ; L lo fa r ordinar ias 6 0 ; ptáí&céntes 
7 2 ; í e t r ' ó l e o s s in dividendo 3 6 2 ; Ex-
]»K)?iV(S5 4 1 4 ; c u p ó n p e q u e ñ o 18 ; g.'ah 
de 7 0 ; Papeleras Reunidas 2 3 4 ; nv?.-
va-s 4 5 0 ; Sniace 4 2 8 ; nuovas 4 2 6 : 
Nicas 166 ; H i d r o n i t r o 1 7 0 ; nuevas 
4 3 0 : Fefftsa 2 0 8 ; AJcáza r 1 0 4 ; Aspe 
nuevas 105; As tu r i ana 3 0 0 ; Urbis 79 ; 
i d ftueva* 7 8 ; Va(wsa 9 8 ; i d nuevas 
^ 8 5 ; Radio M a d r i d . 130. 

Obl igac iouef : T e l e f ó n i c a s ambas, 
í $ 1 > ,Vtos Hornos 102 y P e ñ a r r o y a 6 
| r*r iOO, 9 5 . — t ü f r a 

B i l b a o — I n f e r i o r 4 por 100. 8 3 ; 
A.mí.-lizabift Octubre, 99 ,75 ; id Nc>-
viembx'fl 99 ,50 ; i d Enero y Marzo , 
4946. 9 1 ; R e c o n s t r u c c i ó n nacional, 
96 .25; Ex te r io r 107 ,50 ; C r é d i t o ÍOr 
Muí, 4 por 100, 99 ,75 ; Banco Hipo te -
rji.rio. 94,50, 

Qbligacioaes.—Santajider 4 por 100 
»,5; Durango segunda, 9 5 ; Viesgo, 5 

100, 101 .50; Duero, 5 po r 100, 
102; AUos Hornos , 4 por 100. 1 0 1 . 
S i d e r ú r g i c a 99,10. 

Acciones.—Banco, do Bi lbao. 4¡75; 
Vizcaya 4 3 0 ; 4 2 2 . 5 0 ; . Perrocarr i ' es 
« u b u r b a n o s , 5 6 0 ; yWgo 2 7 7 ; R í u n i . 
d8« de Zaragoza 2 4 2 ; Iberduero , oí '-
«i inüí ias , 508 ,50 ; i d 4 por 100. 2 9 0 ; 
W n o v í s i m a s . 2 9 0 ; H . E s p a ñ o l a . 4 1 0 : 
M e n g e r a o r - 2 2 8 : U n i ó n E l é c t r i c a M a -
d.-il'eña 2 0 2 ; R i f 2 9 3 ; Naviera. A m o r . 
2 6 7 6 ; B i l b a í n a 3 1 0 ; A l tos Hornos 
2 3 5 : San'la B á r b a r a 1 5 1 ; S i d e r ú r g i . 
•a. 25 ; Vacesa vie jas 100 ; i d nuevas 
280.: U r b a o é s a 1 0 0 ; • Azucarara 1 8 2 ; 
Teiefenicas, ordinar ias , 1 9 3 ; Exp'.osi-
T#é, 412 y Resinera E s p a ñ o l a 179. 

(CróJile» mdiete¡J«ir*nw úé 
— rtUírtra «H«!«ri* •«pidaJ.— 

Prohitida la reproducción). 
KoüywooJ ha h«tho muy buena» película» 

y muy malas películas. ,Afortunaiíafnent«, 
no teda* las películas que lia.-* KollywooU 
cruzan el Atlántico. Sin embarjío cuele osu-
rrir que las muy buenas van al extranjera 
porc-u» son muy buenas y las muy mala* le 
eiguen ei mismo camino porqu« son muy 
baratas. Las que no van son 
—quo en buana I6gica deberían ser aceptables 
y baratas— pcnpia es muy difícil hacer una 
película regular que enc>je en todoa los 
gustos. Y lo que es bueno para el gusto ame
ricano puede ser muy malo para el gusto 
europeo y vi&cvcrsa. 
' Pero ahora, curopaos y americanos van a 
tener ocasión de contrastar sus gustos con 
una poheula «muy buena* en la quo los mis
mos americanos no" han podido ponerse da 
acuerdo. Para unas, «Tesoro do Sierra Ma
dre», qtie asi se llama la película, es un dra-
món incallficaiJle. Para otros, es un Jugue-
ta cómico en ol q^e e! público tiene la obli
gación de '•eir a carcajada limpia desde .'as 
primeras escenas, "como si estuviera vienelí) 
por primera ve¿ las gracias da loa hermanos 
Marx. Pero para todos es una sorpresa, o 
incluso ha habido critico que ha Sugorldo a 
la Warner Brothers la necesidad de repar
tir octavülas & (a puerta del cine para pre
parar el ánimo del espectador. 

Desde luego si se hubiera estronado antes 
del uno de Enero de este año «Tesoro de 
Tierra Madrea estaría nr.iy alta en el casi
llero do las que esperan algún premio aca
démico 1947. 

No es una película del Gesto, al estilo 
convencional de tiros y caballos, ni tampoco 
es una oómetíia. Lo falta lo delicado y la 
sempi ícWa escena amorosa con ol beso pro-
longx.do*, porrjue no tiene heroína y las pocas 
escenas con el sexo débil, son francamenío 
brutales. Pero es una pieza magnifica da 
cine fuera do todas las normas y de todos 
los patrones. Se la podría clasificar como es-
tudio, humano y psicológico de gran profun
didad que hace pensar a una parto del pú
blico y reír a la otra. Es la adaptación tío 
una novela titulada «Forastero misterioso», 
escrita por un mejicano, llamado B. Traiíen 

no menos misterioso y forastero que su no» 
vela. L a historia es una f í b u l a intensamen
te realista dt trss americanos 2 la busca 
de oro en las montanas d« Méjico. De ios 
tres, «I m i s viejo <Walter Husten, singular
mente en la vida real el padre del director 
de la película) aparece como un hombr« que 
ha pasado toda su ' vida buscando ore. Em
pieza por advertir a sus dos compañeros 
jóvenes (Hurnphrey Qcgart y Tim K o l l ) de 

lea medianas | I»s cosac que el oro es capaz d« hascr en 
«I carácter de los hombres. Ellos no le creen! 
pero «n el curso da la trama lo descubren 
por si mismos. 

El jugo de la historia, adornada con in-
tíies y truhanes, es la simple revelación de 
las alteraciones que es susceptible do pade
cer e l carácter humano ' ante la presencia do 
un catalizador siniestro come el oro, todo 
eüo dicho con inteligencia, humor y emo
ción. Por periodos, la película es extremada
mente cómica y violentamente terrorífica. 
Tiene tanta riqueza en s ímbolos como en ca-
riotar y trama, ya que el tesoro da la mon
taña e» la pura imagen de las ambiciones 
humanas y los tipos que lo buscan eon la 
genuina representación del hombre. 

Con esta película, Kuston hijo sa ha es
tablecido como uno de los prlmerisimos' di
rectores do Hollywood.- E incluso hay pelícu
la en la misma figura dai director que fué 
t^uien descubr ió ' la idea, la propuso a un pro-
duotor y éste a su vez consiguió do loa 
magnates el dinero para^ su realización. 

John Huston nació en Nevada haca «11 
años, una ciudad que según él mismo afirma 
la ganó su abuelo, jugador profesional, en 
una partida de poker. Cuando John tenía 
7 años sus padres so divorciaron. Viviendo 
con su padre, adquirió un profundo cenobí-
miento del teatro y viviendo con su madre 
viajó por medio mundo. 

Cuando tenia 20 años comenzó a escribir 
y da la novela breve en las revistas pasó a 
escribir manusortitos, «on Sant GoltVfyn y 
para la Universal. 

Al hacer la adaptación áa «Tesoro de Sie
rra Madre» Huston estableció asidua co
rrespondencia con el autor da la novela,, el 
misterioso e invisible Traven, muy conocido 
en Europa aunque d» él sólo se sabe que vive 
en alguna parte de Méjico. Por los derechos 

í l l l t i M l l l S 
L a eran utilidad de los Santos Ejercicios 

es la de hacernos descubrir nuestro mon
do interior. Este mundo debiera ofrecér
senos espontáneamente , ya que todos le 
llevamos dentro. Paro mochos ni siquiera 
se aptreiben. Ahora b>«n, para L'egar 2 
conocerla se requiera una atención pene-
trxnte y eonttnua; lo evitan unos per pe
reza, otros por temor do descubrir su pro
pia miseria. 

Para formar conciencia de si mismo, d i -
be el hombre apartarse momentáneamente 
de lo exterior y volver la mirada a vu 
propio interior. En medio da las ocupa
ciones diarias falta perspectiva para oto* 

E e r v u r las repercusiones. Quien desea or
denar sus ideas y reconocerlas fcisn, se le-
conoentra. L o misma ocurre con la vida 
espiritual. Neoesitamoe tomar distancia en 
la soledad para observarnos a nosotros 
mismos, lo cual &« obtiene saltóndonos da 

. la corriente ds las ocupaciones diarlas pa
r a mirar hacia <}onde ha ds orientarse 
nuestro derrotero espiritual. De esa ma
nera resulta más fácil ver la dirección ha
cia donde nos empujan las corrientes de 
la vida y enderezarlas si fuera necesaria. 

Cl recogimiento y la reflexión noa ale-
Jan primero do las ocupaciones cotidianas 
y luego nos devuelven a ellas con una mi
rada más penetrante, un corazón más ar
diente y una intención supematuralizada. 

de adaptación reoibió S.noo dólares y a cambio 
facil itó a Huston gran número do sugestio
nes que fueron aceptadas sin discusión. Tan 
finas y acertadas parecieron, qua Huston 
quiso conocerle personalmente y para ello 
so trasladó a Méjico. 

AIJi, en el suntuoso hotel Reforma, se lo 
presentó un hombre diminuto y desvaido quo 
la entregó una tarjeta con el nombre de Hal 
Croves, Traductor. ÜVaven —dijo Qroves— 
no ha podido venir a esta cita, pero yo soy 
su viejo amigo y el traductor de sus obras. 
Conozco al autor y conozco su trabajo, me
jor que él mismo. Si para algo mo necesita, 
creo que puedo ayudarle.' 

Huston contrató a Croves como asesor 
tóenico por 160 dólares a la semana. Cuando 
se terminó do rodar la peücula estaba con
vencido, sin prueba, de que cl pequeño Cro
ves y el misterioso Travon eran una y una 
misma persona. 

Seguro. «Tesoro da Sierra MacTre», será una 
de las cintas que irán a Europa. 

Manuel C A S A R E S 

í C U R I O S A 1 • O"» — » 

Los británicos desembarcan fuerzas en Belíce 
B?Uce.—D^i e m e r o b r i t á n i e o "Da.-

vor tPhl re" . rían ü : í e m D a r c a d o tropas 
británica*» q u « r t f o r z a r á n las d t fensas 
ú x i t f e s ju-ia • • i l a r cualquier posible 
u t a q i i í . T a ú - s t ropas van equipadas 
¡Sé " .¡ tep-;", . b a t e r í a s antitanques, a n . 
t i a é r é a s y g r a n cantidad d« ruuuicio-
u-es. Numerosos toldadas *" ba i lan 
concent.-ado-s r n el a e r ó d r o m o de Bc -
Uce.—Bfa 

A T E N T A D O C O N T R A E L D O C T O R 
U L A T E 

San J o s ó de .Costa Rica. Cuando stJ 
ha l laba el doc to r Ot i l io Ulat? — c a n d i , 
dato t r iunfador un. - tóa a l e c c i o n e » pi^c-
s i dd i c i a i e s— en domici-io del doc
t o r Valverde , l a casa d ¡ este ú l t i m o 
f u é anietral lada. S© i n f o r m a que v a . 
r i ss pv.'Honas ha-a resul tado heridas. 
E L D O C T O R V A L V E R D E , M U E R T O 

San J o s é de Costa R ica .—El doc to r 
Críelos Rula Valverde h a ¿resul tado 
muí-.rto el amet ra l la imento de su 
casa. Momentos a n t e » de produc i r s* 
c l ataque, Otfció U la t e h a b í a abando-
nado el d.omicllio de Va lverde .—Efe 
E L C O N G R E S O D E C O S T A RJCA 

A N U L A L A S E L E C C I O N E S 
San J o s é de Costa R i c a . — E l C o n . 

greso. ha anu'ado las í é c i ' S h t t s e lcc-
ciouos presidenciales, quo1 s e g ú n 
t r i b u n a l e l eo íova l h a b í a n sido ganadas 
por ei candidato, conservador Ot i l io 
Ula'le. Con cst^ mot ivo ee .ha plantea, 
do una crisis1 cuyas consecuencias aoo/ 
d i f íc i les de predecir . 

E s t u d i ó 'íl caso duran te muchas h o 
ras el Congreso y pp r f i n , dacidió a n u 
lar d i c l í a s elecciones, po r 29 yotoss 
cont iM 17.—Efe 

POSSCIOf^ES A L O L A R G O D E L A 
F R O N T E R A G U A T E M A L T E C A 

- Belice.—Fuerzas a í T i i a x i a ? b r i i á n i . 
cas ocupan posiciones a l o largo de la 
f ron te ra occidental con Guatemala. 
Los refuerzos m i ' i t a r c n han aumen
tado, d e s p u é s ¿ e 'a l lagada do un 
destacan1, en l o del r eg imien ta do G l o u -
cester, a bordo del crucero "D:Q.vons. 
h i r e " . — E f ^ 

L A S S O L U C I O N E S Q U E S E O F R E 
C E N A N T E E L C O N G R E S O 
San J o s é de Costa R i c a . — a t a . 

que d » que. ha. sidD ubje lo '.a casa d^ l 
doc to r Va 've ide , a oonsecuincia del 
cual é s t e ha m u c t o , s é « f e c t u ó desde 
' íaaqu-es mi l i t a res blindados, h;-cliü 
que indica el apoyo que &) e j é r c i t o 
presta, a la dec i s ión de l Congreso de 
anular los r i t u l t a d o s de '.as « l e c c i o 
nes prc^idoncia^s . 

E l Congreso tiene, al parocci' . dos 
soluciones, una, pedir que SJ celebren 
nuevas elecciones y o t ra , p roc l amar a 
C a l d e r ó n presidente, b a s á n d o s e en quo 
fue, s-egúci so dice,, •oí verdaderamente 
elegido por c l pueblo .—Efe 

Petición de las "mujeres 
liberales" de Inglaterra 

a los Comunes 

«El marido, "después de pagar 
los gastos de la casa, debe 
entregar la mitad de sus 

ingresos a la esposa» 
Londres. - E n Ios c í r cu los poli-

t icos de esta capi ta l se cree que laa 
imijerca liberalea p e d i r á n a la" Cá
mara la a p r o b a c i ó n de una ley, en 
v i r t u d de l a cual se o b l i g a r í a a sus 
mar idos a entregar la m i t a d de su, 
ingresos a l a esposai una ve? cu
biertos los gastos de l a casa-

E ü el Congneso de mujeres libe
rales que se c e l e b r a r á en Blackpool 
en A b r i l p r ó x i m o , se e s t u d i a r á ia 
c u e s t i ó n . - E f e . 

Baífim 

I M A Ñ A N A 
¡OTRO 

8 8 J 
GRANDIOSO 

S A N C O D E S A N T A N D E R 
« * U c a —' B o l s a — C a m b i o 

Caja de Ahor ros 

TARDE Y NOCHE 

B O D A S . B A N Q U E T E S . B A U T I Z O S 
FIESTAS I N T I M A S , C O N S U L T E 

S A L A D E F I E S T A S 

G A L A 

ESTFSENO¡ 

L A T E R R I B L E G R A N D I O S I D A D D E L A AGONIA D E L I M P E R I O R O M A K O , QUE; C U L M I N O E N L A D E S T R U C C I O N D E ROMA 

masa 

M a d r i d . í— L a c o m i s i ó n nombrada 
para real izar u n estudio sobre l a r en
ta ^nacional, ha pulblicado- sus traba
jos hasta c l a ñ o 1946. De ellos se 
desprende u n menor rendimiento de 
l a A g r i c u l t u r a que, en general, se ba
i l a por bajo' d t las producciones dé l 
a ñ o 1329, que se ha tomado como ba • 
s« para los estudios. P o r e l cont ra
r i o , la p r o d u c c i ó n i ndus t r i a l ha ' ido 
en aumento en muchos ó r d e n e s de la 
v ida nacional» 

E n el conjunto, la p r o d u c c i ó n es
p a ñ o l a puede decirse- que se ha l la t n 

A FETICIOPT ULTIMO DIA DE 

L A MEJOR P E L I C U L A D E L A Ñ O j i gran f i l m de a c c i ó n con Rando l f Scott 

m m m mmm mu 
¡Y E L M A G N I F I C O R E E S T R E N O 

A L A S H TvÜCHE — " B U F F A L O B I L L " M A R A V I L L A EN T E C N I C O L O R 

' w o i M n o 
H O Y de 5 a 10 
2.° pase a las 8 

A c c i ó n , iatriga, aventuras en 

TA M PI C O 
Edwanl o, Rofiinson y Viotor Mo. Laglon 

A L A S 11 NOCHE' 

j iy c l f i h n m á s o r i g i n a l de la é p o c a 

j ) VIVIR PARA GOZAR 
j i K a t h a r i & e H e p b u r n y Ga ry Gran t 
" V I V I R P A R A G O Z A R " 

H o y a las 5'Í5, 7'AS y 11 noche 
U L T I I O - S E X H I B I C I O N E S D E L A S U P E R P R O D U C C I O N 

U N A PELICULA QUE L E H A R A V I B R A R D E E M O C I O N Y F E R V O R 
P A T R I O T I C O . . . 

PRECIOS ESPECIALES 

— H O Y D E 5'30 a 10 C O N T I N U A 
I N I G U A L A B L E P R O G R A M A A V E N I D A 

M A R / A CANDELARIA y 
A H I V A EL ESPIRITU 

A H I V A EL E S P_I R í. T U 
M A C A N A . M A G N I F I C O Y S E N S A C I O N A L E S T R E N O , U N I V E R S A L -

I N T E R N A C I O N A L 

U N A V I D A Y U N A M O R 
Fred Me- M U R R A Y y A V A G A R D N E R 

A las 11 

V f A V d . H O Y D O S P t ü C U L A X P O R 
O» t'33 a 19 cetuinua 

M I S S L O N D O N L T D 

N O B L E Z A B A T U R R A 
«««Ka nu«v« AS n 

11 nocii* 

N O B L E Z A B A T U R R g 
linparia Argentina 

Oupla nutvai 

to ta l de indus t r ia l y a g r í c o l a , casi a 
la misma a l tu ra de! a ñ o 1929, pues 
considerado aquel a ñ o como í n d i c e 
100, en 1946, se l l egó a l í n d i c e 100,2. 
L a renta nacional se calculaba en 
1946, en 90,415 mi l lones de pesetas co
rr ientes, j ' en 25.263 mi l lones de las 
pesetas de 1920.—Cifra. 
D E C L A R A C I O N E S D E D O N E S T E 

B A N B I L B A O 

M a d r i d . — E í presidente de las Cor
tes, don Esteban B i l b a o h á manifes-
lado a los periodistas que l a c o m i s i ó n 
de Indus t r i a se r e u n i r á c l p r ó x i m o d í a 
11, a las cuatro y media de l a ' t a r d e , 
para t ra ta r del proyecto de l ey re
ferente a la r e v i s i ó n y complemento 
de l a l e g i s l a c i ó n vigente, en mater ia 
de ces ión , d e p ó s i t o y disponibi l idades 
de divisas, o ro y valores de cot iza
c ión internacional-—Cifra-
R E A P E R T U R A D E L P U E S T O F R O N 

T E R I Z O DE B E H O V I A 
p n i n » - A tes CÍVICO y inedia de 

la l a rd? , se ha- ct'.ebrado en el p u e n 
te i n t emac iona l de Behovia , la rer 
a p e r t u i a de este puesto f r o n í e r h o , 
d e s p u é s di? dos i l l o s d« haber calado 
cerrado al t r á f i c o . En p r i m e r lugar , 
f u é abierta, la va l l a francesa a t rave . 
sa-ado el puente las autor idades e i n 
vi tados del vecino p a í s , a c o m p a ñ a d a s 
do uumcro.sos periodistas y f o t ó g r a 
fos. A l - l legar las .autoridades f ran
cesas ,-11 l í m i t r de la zona e s p a ñ o l a , 
fué levantada l a ba r re ra de nuest?o 
p a í s . 

La-s autoridades de ambo< países ' , 
se saludaron en medio de '.a a l e g r í a 
d e s b o r d a n t « . de ¡a m u l t i t u d agrupada 
en ambas m á r g e n e s d e l r í o B:da?oa. 

T e r m i n a d o c'. a c í o en l a zona espa 
ño la , las autoridades de ambos p a í s e s 
en animada c o n v e r s a c i ó n se d i r i g i e r o n 
a Behovia frnace-sa. doade fueron b b . 
scqü iado i s con c h a m p á n . 

Como dato cur iosa cabe seña la r , c l 
de», p á r r o c o de E lboure . de 72 a ñ o s , 
que Be t r a s l a d ó en bic'iciota al l uga r 
del ac lo . cubr iendo l a d is tancia de 
veinte k i l ó m e t r o s con 41 exclusivo ob 
j e to de QbrazSr a sus viejos amigos 
españoles . . Una s e ñ o r a francesa, de 
avanzada edad, m.vnifcs tó a l ve r a los 
e s p a ñ o l e s so extcaneza y su a l e g r í a , a 
la par . a l -oonterapiar e l buen aspecto 
fííicn de ellos. En t re los curiosos de 
La par le francesa, h a b í a numerosos ¡re 
fugiados ¿ s p a ñ o l f s . que char la ron aá l 
madamenfe con los invi tados e s p a ñ o . 
¡es. ¡ n t e r e s í n d o s e mucho por las co
sas de E s p a ñ a y expresando s u nos
talgia hacia, la Madre Pa t r ia . 

"Don Quijote de ia Mancha" 

U M o ímú% en MM en medio 
te exiraeréinaria ssiemnidad 

Ma<ii¡d.—Con éxito clamoroso so estrc»<5 es
ta nofche eu el Cine Itiaito U i peliVula «Don 
Quijote de la Mancha», declarada de ínter í s 
nacional. L a proyección fué interrumpida va-
rias reces por los aplausos del público, cul
minando el entusiasmo al final de la repre-
scnt'acWn, que se subrayó con una ovae'óu 
cerrada. L a pel'-eula ha sido dirigláa por Ba-
fae! Gi l « interpretada por Bafacl Rivclles, 
en *1 papel de Don Quijote, y Juan Calvo en 
el de Sanoho, además de Fernando Key, ííui-
Uermo Marín, Milagros Leal , GuiUennina 
(Srin y un reparto completísimo en «l quo 
I09 artistas íian puesto lo mejor de su parte. 

Asistieron el presidenta del Consejo del lt«i-
BO, don Esteban Bilbao, algunos miembros del 
Gobierno, cutre ellos el ministro d« Educa
ción Nacional, don Jos< I b í ñ e z Martín, cuyo 
Ministerio ha patrocinado esta gran película. 
Además, algunos consejeros del Reino, Cuerpo 
Diplomático, altas autoridades civ'.lcs v mili
tares y jerarquías 'sindicales, así como artis
tas cinematográficos, periodistas, poetas, es
critores y, puede decirse, lodo «1 Madrid d9 
las grandes solemnidades. 

L a -sala, cl vestíbulo y la puerta principal 
estaban profusamente adornados con reposte
ros, banderas y tapices' cedidos por la direc
ción general de Propaganda. L a función fué 
do gran gala.—Cifra. 

P A N T A L L A L O C A L 
U L T I W A S PROVECCÍONES D E " L A S 
A V E N T U R A S D E B U F F A L O B I L L " 
M a ñ a n a so inauRuraa. en c i " R e x " 

las sesionea infant i les 
E n !«.•, cines «Coliseo Castilla» y «Rex» 

continúa proyectándose con gran éxi to de pil-
blico la magnífica superproducción de la 
20 Th Cenlury Fox, «Las aventuras de Buffi
lo IBillí, que "el pasado jueves fué estrenada 
en «Gafas de Prensa», con motivo de la inau
guración de la segunda de las citadas salas. 
Los comentarios unánimes de los numerosos 
espectadores que han admirado este gran film 
coinciden on señalarlo como uno de los más 
grandiosos y perfectos ' nxlados en' los eslu
dios norteamericanos y merecedor de figurar 
en el cuadro de honor de las más famosas 
producciones. 

Ü pesar del é i i t o obtenido por esta pelí
cula en las y a numerosas proyecciones que 
de la misma vienen ofreciéndose en ambas sa
las, la empresa se ve obligada a retirarla ma
ñana del cartel debido a razones de gran 
consideración. E n el elegante Cinc «Reí» se 
celebrarán, a paríir de esa fecha y en loa.su
cesivos jueves de cada semana, sesiones In
fantiles dedicadas a los nifios burgalesee. a 
quienes «e ofrecerán películas de dibujos ani
mados, complementos, noticiarios y películas 
d« corto metraje, tobr» asunto» cómico» c 

Programa Moble C O R D O N Continua de 4 a 10 

S T i f LOS CAPRICHOS D £ ELENA 
E L AMETRALLADORA P £ » R O 1 N F A N T K S 

11 NOCHE ESPECIAL 

(Vi«f» tta primera pAfiiiu) 

j ó por au un idad , que l l e r ó m á 8 a l l á 
d» todas l a» fronteras e l w p í r i t u re 
cio de Jrueatra raea y que es t o d a v í a 
uno de los pr imeros entre l a docena 
de hombres universales qu? E s p a ñ a ha 
dado a l a human idad ; recordaremos 
t a m b i é n aquel d í a en que M í o C i d sa
l í a d« Burgos com su mesnada y las 
puertas se cerraban a eu paso, cuan
do desde el o t ro lado de l puente de 
Sanfia M a r í a v o l v í a la v is ta con ter
nu ra y l a gentfe "de los suo oios p lo 
r a n d o " no osaba por miedo a l Rey sino 
repet i r aquellas palabras famosas; 

¡Oh D i o s que buen vasall ,^ si 
[ov ie ra buen s e ñ o r ! 

Y d e s p u é s , y luego cada "día. ha 
remos l o q u e aquellos castella
nos de l a p r i m e r a hora , cuando re
solvieron t a l l a r una ' estatua ds Fer 
n á n G o n z á l e z ausente, pa ra postrarse 
ante e l la y rendir le su homenaje. 
Nues t ro homenaje s e r á m i r a r l a » m i r a r 
l a sin cesar, para r ep roduc i r en nos
otros los rasgos admirables de su a l 
m a y de su v ida , aquel esplendor m u l 
t i f o r m e de v i r tudes que han hecho de 
él uno de los t ipos humanos m á s per
fectos que h a n pisado nuestra t i e r ra» 
padre l leno de ternuras , esposo de la 
m á s fe l iz de l a« mujeres, cr is t iano 
hasta las cimas del mis t i c i smo y de 
la m á s e n t r a ñ a b l e car idad , caballero 
s in tacha y guerrero t a n formidable 
que l a epopeya no tiene, nada qua i n 
ventar para escr ibir la gesta m á s su
gestiva y grandiosa, m á s emocionante 
y sublime, m á s humana y d i v i n a , por
que a l l í vemos a l c o r a z ó n rebosante 
de generosidades, la in te l igencia p re 
visora y dominadora , e l vasal lo mode
lo de leal tad a su Rey, porque ve en 
él l a p e r s o n i f i c a c i ó n de su Pa t r i a» el 
servidor infat igable de " C a s t i l l a la 
g e n t i l " , e l hombre que une en a r m o n í a 
sublime la m o d e r a c i ó n y l a v io lencia , 
el í m p e t u y l a r e f l e x i ó n , l a fideliclad 
y l a al t ivez, l a cautela y l a s i m p a t í a , 
la t r a d i c i ó n y la r e n o v a c i ó n . í a v ic 
t o r i a y la l ey , la e n e r g í a heroica y la 
amable condescendencia, el h é r o e es
p a ñ o l por antonomasia en quien se f u n 
den de una manera casi mi lagrosa las 
cualidades s e ñ e r a s de la estirpe. 

T o d o esto q u i s i é r a m o s que tuviese 
la imagen que dentro ds poco se a l 
z a r á j u n t e a nuestro r í o , cosa i m p o 
sible a ú n pa ra el ar t is ta m á s in sp i r a 
do; pero lo que no pueda poner el c i n 
cel, l o p o n d r á nuestra i m a g i n a c i ó n , o 
mejor a ú n , nuestro c o r a z ó n , es jéc i r» 
el amor para comprender a M í o C i d . 
nuestro s e ñ o r y el esfuerzo cont inuo 
para ascender hacia el idea l que nos 
traza. Su presencia s e r á como una i n 
v i t a c i ó n constante de perfeccionamien
to, y a s í podremos decir s i petulan
cia y sin h i p o c r e s í a cada vez que 1c 
veamos sobre su Babieca i n m o r t a l : 
¡Cual l i d i a bien sobre exorada a r z ó n 

M i ó C i d R u i Diaz el buen l i d i a d o r ! 

L^s ventanillas tíol «Congresionab, expreso 
tí» la Compañía Pennsylvania, han encuadrado 
un documental de la industria americana: 
astiüeroa, factorías, tanques do combustible: 
todos el dcsplicguo espectacular do la linea 
del Esto. Pero a nuestro compañero de viajo 
no le Internaba la película. L a mariposa de 
aCencíón volaba da citisto en clíisle por la 
página cómica del «Jnquirer» de Phlladelphia: 
esa página que oonstiuyo c! desayuno mental 
preferido por muchos americanos. Tampoco lo 
interesábamos nada a nuestros coviajeros; 
pero en cambio nos interesaba é l ; nuestra pro. 
guntas atrajeron ai fin a la mariposa, quo 
abandonó el Jardín del papel. 

—Yo soy seminarista do Baltimore, del Gran 
Seminario "do Santa Maria... Si, soy católico, 
aunque mis hermanos «pares» son protestan
tes... E l latín es horrible, y con dificultad con. 
seguimos hablando... E l seminario es antiquí
simo, todo, l l e n o / t r a d i c i o n e s ; pero estamos 
muy contentos, porquo el espíritu que reina es 
admirable... Nos preocupamos muchos por las 
cuestiones sociales, y desdo luego los juegos 
tienen una gran importancia en nuestra for
mación. ' . 

Nuestro diálogo pareció aplastado por los 
trenes y coches de la caite 30 tía Filadclfia, 
pero ha suscitado el problema del clero ame
ricano: unos sacerdotes perfectamente adap
tados a sus ministerios, rodeados del respeto y 
cariño del pueblo. 
ADAPTACION 

L a terrible palabra, erizada tío compromi
sos. ¿Hasta qué punto se puede estirar los 
cónséptos, como si íu«ran goma do chicle? 
¿Hasta qué ángulo so pueda inclinar uno, sin 
perder el propio equilibrio?. 

L a formación del sacerdote americano ES 
hacs pensando en que su labor ha de ser casi 
ex&lusivamento parroquial. Diriamos quo con
sista en preparar el (¡funcionario do la pa
rroquia», dejando a la palabra su sentido fun
cional, y vertiendo sobre él altos ingredientes. 

Dentro d« la parroquia todo e s t á medido y 
prefijado, dejando un escaso margen a la im
provisación, todo c sá «schetkiled», es decir, 
prescrito «n el programa, quo ss sujeta a un 
calandario con la exactitud de las estaciones: 
confesiones a tal hora, novena a tal hora, 
colecta los domingos en el atrio, catecismo 
los lunes en la escuela, bailes los martes en 
• I salón.. . 

Quizá, si alguien se va a confesar a des
hora, s» le responderá que el tiempo señalado 
es por la tarde y, para instruirlo, so lo dará 
un impreso con las horas y confesores de todo 
el año. . . Quizá, si alguien presenta un piobie-
ma pastoral nuevo, tendrá quo pasar tío uno 
en otro, hasta llegar al especialista que sólo 
recibe los miércoles, downtown, do tres a cua
tro... poro en cambio, todo predicador sabrá 
preparar con toda perfección a los Sacraman-
tos, todo maestro dará ejemplarmente su cla
se, y cada domingo se leerán en la parroquia 
toda clase ds documentos, s in olvidar las in
tenciones do la oolocta y el empleo del pre
supuesto. Además, en todo momento, y a tra
vés de bien preparados ficheros, ee podrá sa
ber quiénes, son y tíóndo e s tán ios feligreses. 
Se puede decir, por tanto, que cada saoer-
doto, en e) tiempo tía su «duty», funciona per 
ícetamento. 
LA AUSENCIA D E L A N T I C L E R 3 C A L I S M 0 

E l sacerdote católico es un ser popular. SI 
no lo fuera, no lo hubiera exhibido Holly
wood con éxi to en el mercado,del celuloide; 
no sólo en cl tan discutido «Siguiendo mi Ca
mino», sino en «Las llaves del Reino», «Las 
Campanas de Santa María, «Los verdes años», 
«La vida de Jolson», o incluso en la pelícu
la italiana «Ciudad abierta», dondo aparece 
como hóroo de la quinta columna. Esta pre. 
senda favorable del sacerdote catól ico en la 
pantalla, ha sido denunciada por loa protes
tantes como abuso tío romanidmo, en frente 
de la actitud, a eccs dudosa, de sus pasto

rea en Clnelandia. 
Y el cine no haca sino rodar una verdad 

conocida; sacerdote católico tiene preotinio 
ante el público americano. Puesta la eonten-

oia en negativo: el cura no tiene enemigos 
específicos que representen una versión tras, 
at lánt ica de antlclorlcallsmo. Si oa les ataca 
es en la linoa antipapista, como ofloiales del 
trusts católico a l servicio del oapiíalismo y 
fascismo... Pero esto es el malhumor lie aigu. 
nos, no como un denominador do la critica. 

¿Por quá no se da el anticiericaliomo?, En 
la respuesta n esta cuestión hoy la promo™ 
de u n . libro... Pero'equi bastan unas lineas: 
el sacerdote no ppareca en «frente o contra» 
ol puebla, ni aun siquiera separado muy por 
encima do «I; sino que marcha entre el c e 
mun do los fieles, quizá no tanto delante, 
cuanto al fado... E l sacerdote come en el res. 
taurante, bebe en el bar, entra on el cine, jus 
ga al golf o al tenis, se viste con poca df. 
ferenola del traje seglar, además, dado quo 
grandes masas del catolicismo americano son 
de extracción popular, w eacerdoto poseo un 
instintivo sentido popular da ponerse al lado 
del obrero, del débil, de la minoría oprimí, 
da... E n cierta huelga tíe metalúrgicos, pasea
ban los obreros ante la fábrica) llevando una» 
pancartas. Cuando dos saoerdates católicos 
sé les acercaron, tomaron des tw los letre. 
ros y so incorporaren a la linea do los huel
guistas. 

—¿Pero por qué e s tán ustedes aqui? --los 
preguntaron unos reparteros. 

—Nosotros no sabemos porqué es la huel-
ga; pero esta es nuestra gente y nosotros es. 
tamos con ellos. 

A los pocos chas de esta huelga, unos des* 
a b a d o s entraron a rolfar en una ii;I»sia cató.^' 
lica. Su párroco lo advirtió y, tomando stf 
pistola, los persiguió a tiro'o, colocando cinco 
Impactos en la portezuela del coche fugitivo .. 
A la mañana siguiente, toda la prensa celebró 
la puntería perfecta del defensivo párroco. 

Todo esto hace popular al clérigo, pero no 
lo rebaja. Porquo es un hecho qua la vida 
común en la Rectoría, el nivel económico que 
cubro honestamente sus gastps, el comporta, 
miento por lo general excslente, el saorificie 
del celibato '-puesto da relieve frente a la 
vida matrimonial de los ministros protestan 
tes— establecen una supremacía moral fácil
mente apreciada por el pueblo, que por otra 
parte no busca en sus ministras sino el que 
les faciliten la salvación del alma a través tífl 
la organización parroquial. 

JEf p r ó x i m o capítulo 

n í a n í e r e u n i ó n 

s i n d i c a l e n P a l e n c m 

Falencia. E a el Sindicato provincinl 
de l a Piel , se ha celebrado una, i r»- , 
p o r t a i u v rnKUtfn "a '.a nv* han aslftiJ • 
do representantes de los Sindicatos 
ds la P ie l de diversas provincias, fn -
I r e *Iias, •Val ladol id . Vizcaya, Soria. 
L o g r o ñ o , L e ó n . Burgo.?, ^antandev y 
Zamora , a d e m á s de la r s p r e s ^ o t a d ó t i 
.do Falencia. Se adoptaron acuerdas. 
•encaminados a resolvqr la actual cv'̂  
sis que « e l i a p lan; íeado a 1a i tulus . 
t r i a •d."i la p ie l . J i i c i é ron uso la 
pa i a t r a . a d e m á s de las representa
ciones de todos lo* Sindicatos «s i9 ' 
tentes , el delegado p.-oviacial «indicV 
d J Falencia, don M i g u e l B u j y el K'1* 
prov inc ia l , don J u l i á n Berda-no. W | 
adusrdps s e r á n llftvados p e r s o n a í m e f i ^ 
a* M a d r i d , para entregarlos «• ^ í " 
nacional del Sindicato ver t ical de u 
F i e l , con objeto •dé que los eleve a$ 
Gobierno.—Cifra . 
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Metro 
Gold-wyn 
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con sus 
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¡Siempre el E S T R E N O más sdecío! 


